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- Pequenos povos 


No nosso artigo «Pequenos 
Povos» tivémos em vista salien- 
tar a injustiça flagrante com 
que o Conselho dos Quatro tra 

pequenas nacionalida- 
na hora do perigo, 
não, hesitaram um momento em 
cumprir. a fé dos tratados, não 


va as 
des 


que, 


olhando nos” sacrilicios que 


d'abi lhe adviriam. O nosso co- 
Táção de portuguez rião podia 
deixar: -de sangrar perante a 


ineerta na 
Pelo que respeita .á. Belgica, 
prestamos: toda: a homenagem 
ao seu heroico martyrio e á stoi- 
ca abn 
çou- contra a avalanche ger- 
manica. A gloria da Belgica é 
immorredoura; perdurará para 


Wiquidade de tal procedimento 
VU. rasta hara 5 a 


sempre nas paginas mais fulgu- 


rentes da Historia. Comprehen- 
demos o justo desvanecimento 
de todos os seus filhos, mesmo 
os d'aquelles que longe do sólo 
sagrado da sua patria não sof- 
freram as brutalidades do inva- 
gor féro é deshumano. 

Mas-na apreciação da attitu- 
de da Belgica em face da ava- 
lanche germanica póde haver— 
e tem havido-dilferenças de 
pontos de vista. Todos são con- 
cordes em, que os deveres. im- 
pesos pelos tratados foram bri- 

antemente cumpridos, 


bonra nacional foi-exaltada ao 


mais alto grau.- Mas se uns en-. 


tendem que por cima do bem, es- 
lar, da riqueza da prosperida- 
de, estava a honra da Patria 
que, decerto, bem valia tudo sa- 
crificar, não são tambem pou- 
cas às opiniões de que a Belgi- 
ca se excedeu a si propria le- 
vando a sua Egiajência além do 
que or it- 
tran, E ports for EA 
tádo algum tin“a direito a exi- 
gir. Não redunda isso Senão eu, 
méior honra para a Belgica; 
mas é lícito admittir que entre « 
cumprimento.do dever dos tra- 
tados (compativel. com os ser 
Pecursos defensivos) e uma Stoi- 
ca resistencia excedendo as pro- 
prias forças humanas | haja 
quem pretenda uma justa dis- 
tinctção que em nada afíecta & 
honra. dos. belgas. Só uma 
hyper-sensibilidade -patriotica 
(aliás digna de todo o respeito e 


louvor)'-não deixará - fazer ta 
distincção.. (O) est eiro, “que 
u' comu 


dou quem mais = og 
sacrificio: dos belgas não tem 
duvida ema fazer. Mas se qual- 


quer: belga que diga ou pense 
de obitr Tábdo Ê OU pense 


não é. 


digna. 
a. 


«JL einbramos, -comtudo, adi- 


wergencia de pontos de vista en-: 


tré flamengos e walões, durante 
a guerra e ainda ágora às pedi 
dos de revisão, do tratado de 
1839 que dando, de futuro; uma 
major liberdade de acção á Bel- 
gica, à não ponha na-contingen- 
cia de deixar talar todo o” seu 
sólo numa exultada excedencia 
das suas forças. e fo 

- E tom respeito aos descon- 
Aentamentos manifestados par 


rante o tratado de paz, não te- 


ad Presentes qs den 
da imprensa estrangeira Mas 
lembramos & grandiosa mani- 
festação feita em Bruúxellas 
bp e se viu que não estavam 

seguradas á Belgica as justas 
e devidas reparações e ainda os 
protestos | dos delegados part 
que, à Belgica fosse dada ums 
major representação "na Confe- 
rencia:da Paz. Por signal que 


Clemenceau;“com o séu frio po-| 


sitivismo politico, deu em res- 
posta que os 12 milhões de sol- 
dados das . grandes potencias 
associadas. lhes davam direitos 
especiaes em materia de repre- 
sentação no conselho decisivo 
da Conferencia. Pois não seria 
de mais. que a Belgica que in- 
Thigim com támim im pordaNpid DO 


preparada ea Prançavera apa-|d 


anhada:no- critico momento de 
uma--mudança estrategica da 
frente léste para o norte, hou- 
Nesse tido um logar nó. olympi- 
EA conselho supremo dos- allia- 
c:Naturaes são, pois, os descon- 
tentamentos- de alguns belgas 
que mais se devem intensificar 
tom à rejeição das suas préten- 
ções à parte occidental da Afri- 
ca Oriental allemã que as tropas 
belgas, em umabrilhante cam- 
panha, auxiliaram os inglezes a 
conquistar. 

à não ser que seja acceita a 
solução pipana por jornaes in- 
glezes dessas pretenções sbel- 

as serem satisfeitas á custa do 

ongo portuguez, o que nos re- 
cusamos a acreditar, tão alto é 
o espirito de isenção e de justi- 
ga dos belgas, mesmo perante 
os sacrifícios e devastações que 
sofíreu q seu sólo patrio,.. 


peridade do paiz está a honra 
da Patria, a que bem vale tudo 
“sacrificar. 

> se<— 


Do armistício à. paz 


MOMENTO SOLEMNE—A sen- 
e tençã final ao adversario — 
« Perspectivas futuras—A Eu- 

“sTopa balkanisada—Pregões de 
sc jPaz;e noticias da querra — 
Conflictos presentes e juturos. 


“A Alemanha recebe, emfim, 

8 ultima palavra dos alliados, 

-depois deshaver tentado, por va- 

riadas fórmas, suavisar as'con- 

“dições do tratado de paz. Ha- 
o SE UL edad É 


VocHisrim D'O Comercio do Porto 
De 18 je junho de 1919 


Ds res: testamentos 


e e 
be 


XII 


“CA gnv? Denglin sentia um suor 
frio bumeilecer-lhe a fronte: ti- 
nhra garganta sôca e não podo- 
ria articolar um som, 

- A vondodeira continuou: 

—Não estaremos fallando da 
mesma-rapariga? A noiva d'esse 
rapnz sorá a sobrinha do snr. 
Floremio? 

'—Lá isso não soi; O que posso 
dizor 6 quo essa rapariga possue 
boas qualidades, mas não tem 
fortuna, pois que dá lições de 
piario. | 

A cliento lovantou-so sem sus- 
peitay domal quo acabava do fa- 
zor á mulher silenciosa que es- 
perava impacientomente o fim 
da sua compra, | 

A chegada de outros clientos 


impediu a vendedeira de voltar a | res, onte us petlras o as sobes do | te da secrotária austera, testomu-| pessoas amigas. 


ação com que-se lan-. 


ue q: 


- 


lher à formula da paz de Wil- 
som não lograram-grande exito 
ds Suas têntativas. Embora pa- 
reça “haver contradição entre o 
que o. presidente ameriçãno 
apregoouw nos "lá pontos do seu 
programma, 


to em que Wilson lançou o ce- 
letbre documento á. face do 
mundo e aquele em que 'as hos- 
tillidades tiveram o seu termo. 
Este assignalou-se, por uma der- 
rota completado adversario que 
não--podia- esperar uma par 
depot if tam Ela 

grandes potencias que cham 
Ria A stpAdieia-de regutar-as 
condições da puz. Resta saber 
até. que ponto a tranquillidade 
dos povos e'o seu pacitico labor 
licam assegurados, em face do 


lebre ; documento: das relações 
sai as diversas nacionalida- 
es, 
Não. é precisa -muita argucia 
para se adyinhar.que q tratado 
de - Versailles: só por: antino- 
mia se póde chrjsmar com q no- 
mede estatuto da. paz. Longe 
da tranquilidade poráque todos 
vinham unciando, depois-de cih- 
Co annos de devastações é des- 
troços, ahi temos -a-Luropa val- 
hanisada, no conceito: feliz de 
um observador experimentado. 
Le novo, o noticiario da guerra 
scupa us columunas' dos jornaes, 
SONO. se. houvessemos votado 
4 algum. dos-periodos de-mais 
uccesa jucla da guerra. Pela 
irobteira do.HKheno as tropas. 
Moyuuelntam-se-e procuram as 
melhores posições para impor a 
PAZ. Ao adversario e donunai 
quaesquer mannestações do 
“A Pequieiismo-. que-lavra peius 
suligus. impérios centráes, 
-cibelo Uricule dw Europa, côn- 
UnuMo a lavrar às.luparedas 
sk», Incendio: que. tem vindo 
uncaçando, ha iongos mezes, us 
suldamentos do organismo so- 
val: Entre as. novas nacionali- 
dades a quistação-não é das 
mas exemplares. Polacos cun- 
ia auenan ea ueramos, hunga- 
ros contra icheco-slovacos, ro- 
wuuos contra bungaros e ser- 
vos contra monténegrinos. - 
A -agitação estende-se pela 
Asia ao Alagnistdir que leva os 
impulsos da revolu-ás distan- 
cadas fronteiras “da Indiá. “No 
extremo Oriente, chinezes e ja- 
porezes rompem o aflificioso 
equilibrio que um mtmento ape- 
nasvos fez coldborar na causa 
commum dos alliados. e 
No -«Decidente “os -horisontes 


tão | não apparecem limbeny muito: 
|-Mhais: calmos.- A Ttalia apparete 


de cada vez mais isoluda pelas 
suas: grandes associadas, per- 
sistindo os americanos nos seus 
pontoside vista sobre a questão 
do' Adriatico; que não querem 
que se torne-em um lago ita'ia- 
no,-no-que estão tambem -con- 
formes a França e a Inglaterra, 
com, grande. interesses no Me- 
diterraseo. Porvoutro lado, a 
agitação dos socialistas ailiados 
tontra-os termos do tratado, 
não assegura a este uma longa 
vitalidade, Para completarmos 
este quadro deveriamos enferir 
o descontentamento dus, peque- 
nas nações que nobremente se 
sacrilicaram ag lado das gran- 
des potencias, hoje victoriosas. 
“Por tudo isto se reconhece que 


res o, futuro.que se abre n'esta 
hora solemmne da paz, que de- 
veria ser prenhe de esperanças 
e-de radiantes felicidades.  * 


os 
 —s o e .. . - — 


VE NO Todo, Robo A 
BRAGA, 17 — A commissão pro 


zer ijibstallar na Aventda.Centra 
um cinematographo, que funçeio- 
Marú ao ardivre maquelle local du- 
enc as bia it . 
0 Camara MUT mandqu d 
. ne É do rita A DM PA, | ql 
da POLO tirinto O" alu 6 hole 
e 23 do Corrente eo diá 24, Em Ou- 
tros ed 'taes regula o estacidhamen- 
lo de-dutomoveis de aluguer, e 
manda sublneder ao exame de pe. 
Mos08 carros-que vierum fazer ser 
Nigo; durante. as destas, 
O, snr. presidente do ministenir 
icou á direcção do Asyk 
V Lerem sto concedi- 
dos -8:0008000 pára “compensa: 
aquella casa “idlo desequilíbrio “cau- 
sado pela carestio da vida, 
—Em19 do corrente téem de pa- 
Ra propina de exame todos j0s 
-“SuMm0os, externos que. requereram 
exames na próxima epoca ; 
"As juntas do recrutamento du 
8º divisão militar, que hontem 
So tara a -“funceionar,' são 
Rusia uídas - pelos seguintes oflfi- 
claes: 
«= Districlo de recrutamento, n.º ;3--- 
Tenente-coronel Dee Magia 
Santos" Guerra; capitão-medico. dr. 
Antonio'Gômes da Silva Râmos e 
rod secretario, Balthazar Dias 
elho;! 7 


 Disiricto de recrutamento n.º 8— 
Major Francisco de Oliveira Braga, 


sé : » fam ' 
Acima qla-aiquesa-e-da pros- CEIÃO secretario dr. José Norbertc 


e Araujo Pereira. e'capilão-medico 
milic'ano dr. Francisco Manoel Dlas 
Pereira. | 

|. Disurelo Je recrutamento n.º 20— 

"Major Miguel Augusto Alves “Fer- 

Tera, capitão secretario Luiz de 

|Pma eo capitão-medico miliciano. 

dr. Avelino Augusto Vieira Pinto. 
Districto de recrutâmento n.º 29 
| —Major João es de Azevedo, 
capitão-medico miliciano dr. Anto- 
nio da Conceição-Dias Martins Pa- 
redes e Lenente secretario Manoel 
| Mario, Ogando,—/Rº B.) 


* VIANNA DO CASTELLO, 47 
—Ninguem falla nas festas da Ago- 
nia. Estamos a dois mezes dos ou- 
trora importantes festejos e não ha 
quem manifeste um rasgo de pa- 

[no esque ara que elles não fiquem 


no esquecimento, 
—pPartiu para Braga, à imcorpo- 


vendo-se esforçado por-se tco- 


|, Gerto é que.as con- 
dições variaram entre o momen- 


À 


| reira>de Cunegos os professores 


estatuto de Versailles, que . 
sará á Historia como decor À so 


não é dos mais lranquilisao- | 


motora das festas da cidade vai fa- | 


Navezes. 


| Far-se em mlanlaria 2, 0 alferes 


de artilharia sor; Manoel Jouquim 


ida Siva Miranda, ha pouco chega- 


do de França. —[B. 8.) 
GUIMARÃES, 17—No primei- 
o domingo do mez proximo € nos 
dias antersores, realisam-se as-im- 
portantes - festas: em honra-de 5. 
Torquato, na freguézia de:S. Tor- 
qualo, 


A meza administrativa eslorça-se ! tribuídos, eto,, eto. 


por Iniprimtelic o maior brilho, 
Opportunumente publxaremos 


tas. 


sessões cinematographicas: realisa- 
das na praça de louros, pelo que [e- 


ela Ros Apaga eta Libro my 


transferxios para as escolas de: Mo- 


snrs. D. Manuga Rosa de. Oliveira 


o do à brihante direcção de Curios 
programma destas grandiosas fes- | Malheiro Dias, será um monumento 


—Salisfizeram completamente as ' Brazil. 


a, 


des dos 


Eli o idas da diERdsfopos dos 


ridades consulares, q. fim ides que, 
AA im circular Pp dias 
iz, O livro em projecto constilue | 4:580; . , 
um balanço minucioso e verdadeiro polusos ein a ei 
do nosso trabalho, no passadv, e. cCionupares de officiul era Tel: 
dos nossos Fecursos, no presente, ila, me por antiguidade e niela- 
com discreninação das corporações, | de Púlcurso, faz-se publico que 
empresas, Polonesa da unda| dica. gado. O CONCUISO aberio 
4 “ur portugózes, seu chpilaly| por tdleste cônselho de 30 dê 
enefictos, dividendos e lucros dis- | abril O, publicado no «Diario 
do Guys, “Tr série, de 75 de 
nuio inté, » pára, provimento 
dos rats logares de otficiah do 
quadroral do serviço inferno 
aduaiis: ds; G 


evemos que esse livro confla- 


“orgudo á-gbra de Portuguezes no 


aged | oi an CUCA” io SODA 


das Iustuduções Mu pls, Jo 
Porio (Douro-Leixões), sob a presi- 
dencia do sar, Hopier Custodio Xa- 
| Vier Clemente - Gonles, vice-presi- 


“Devsuomparecer: ma séde 
abestanta, paços do» conces 
lho á' para legalisarom do- 


e Manoel Tavares Pereira Moita,= ; dente chete do Departamento" Mari! cumenás seguintes pessoas: 


(MH, O, 


x AMARANTE, 46--Hontem, se- | dente da-camara trunitipal dolor 


de incêndio, comparecendo a mecor - minhos dé RD do Mito “e Dou- 


parte dos militares e os bombeiros 


timo do-Norte, nú'taita do --presi Viceulo "Oliveira, Jasósde 
Oliveitraujo, Silvia da Sil- 
va, Riouza Santos Vieira, 
Manoterreira dos Santos, 
Rosalikosa de Souza, Deo- 
RPA PO RUA a AD 
| 1 erony” da “Silva, Maria 
ro; Alilonio de Alberga Castro e gilvasribel dr ja, Alzira: da 
ilvaatia da, Costa Gomes, 
Maria. Costa «ou, Maria da 
Losta rosa, Maria Pereira, a 
fui joão Mordeiro kerpei 
ta, Audos sSumntos, Anta de 
Jesus 4nna Ferreira, Binilia 


tonio, que, conio-ios-dinos ianie- ráes, -engenuciro-adjunio dos por- Rosu dmilia” Hosu / Pereira, 


5 “Agera. do culselyo superior de l- 

—De visita ao nosso amigo rev.' huuçus, acreditando O sur. Aguia: 

Florencia de Vascuncellos, estivê- ' LL) Agiuácio da Conceição a 

ram aqui os AA Drezaços ad “seu ropresentunie na Junta, 
l umelr 


gOs Surs. dr. Luiz 


ppe y A 
rdbviro e Abel de Vascoricel.os e; de-jei-de 5 de maio ultimo, 


munisia, de Paredes, — [61] 

=X" LOUZA, 13 — No diã 12 ap- 
pareceu n'um dos hoteis d'esta vi.- 
ia um Tapuz 


nos, bem trajado, o qual começou 
nesse; dia e no segui fazendo 
despézãs imf.od 


o anormal de juizo. 
O facto tornou-se publico e hoje 
de manhã o snr. adminisirador 


concelho mandou-o deter e ievur á | lúdica a vermeiho na panta que 


sua presença. Ê A 
“Chegado alli e perguntado sobre 
o seu nome e identidade, é homem 


utrapalhou-se e, puxando por-uma 
pistola, disparou dois Liros. o 


ar. O snr, administrador lançou- 
lhe à mão ao braço e desarmou-o, 
mas elle, metlendo a mão esquer- 
da po bolso, puxou por outra pis- 
tola, que disparou na cabeça, mor» 
rendo elle tantaneamente. Fo- 
ram-lhe encontradas nos bolsos 
+"9058000 réis em nolas, e papeis, 


por onde se vê que era João Casta-, 


pheira, alferes miliciano,' de : Papi- 
vios, Garregal do Sal, Nada mais, 
se sabe à seu pespeito, . 


E" asperamente commentado O: 


procedimento dos guardas republi-. 
canos que estavam nó gabinete do! 
administrador e que, ao primeiro 
tiro deixaram aquela aucloridade 
só, fungindo elles a correr! — [C.), 


e me o e ca 


“ NOTICIARIO 


“» Greches * v Commarcio - 


a Oro pus, 


O “snr. Antonio Ferreira do | 


Espirito Santo, envión-nos à: 
quantia de 303000 réis para, em 


cumprimento do legado de sua 


esposa D. Amelia Formigal do 
Espirito Santo, entregarmos ás 
Creches O Comntercio do Porto. 

e mein a bot Npeilhs sit 

Ministco da marinha 

No comboio correio da manhã 
de-hontem chegou ao Porto o 
snr. dr. -Victor. Macedo Pinto, 
mmistro -da marinha, = 

Acompanha-o o'seu ajudante 
snr, Agulão Lança. 


to, que veio visitar uma pessoa 
de suga familia que se encontra 
doente, hospedou-se- na Foz. 
À! tavde,-o sn ministro da 
marinht esteve na governo ci- 
dumentte com 'orsnrioterériieaco- 
ronel Pires Monteiro, .governa- 
dor civil do Porto. 
—us O a ap 
ROV etnia or civii de Porto 
Com o snr. tenente-coronel 
Pires Monteiro, governador ci- 
vil, do, Porto, conferenciaram 
aontem os presidentes das com- 
missões administrativas de Val- 
ongo e Gondomar, e uma com- 
missão politica do Marco de Ca- 


“Estiveram, tambem -conferen- 
ciando cora o chefe do districto 
os snrs. senador Rodrigo de 
Castro e dr. Mario Vasconcellos 
e | Sá, ssecretario; da Junta-Pa- 
triotica do Norte. Ro + 

—lEsteve apresentando cum- 
primentos no chefe do districto 
o snr. Santos Silva, consul do 
Brazil. n'esta cidade, 

A onlonisação do Brazi! 

Já em junho do amo passado, 
precisamente-ha um annó, a dire- 
cdoria da GâmarasPorkugneza de 
Commercio .e Industria do:Pará es- 
auhava uma circular por todo o 
Brazil annunciando o seu proposi- 
to de fazer publicar um livro em 
que se estudasse a Obra dos Portu- 
quezes no Brazil e que seguisse os 
moldes do que foi editado em 1913, 
com o trulo «Impressões do Brazil 
no seculo XX». 

Essa obra compendiará, como já 
dissémos, a colaboração ue nos 
vários deparlamentos da actividade 
e saber humanos 'evou ao Brazil o 
elemento porluguez. 

Para realisar tão grandiosa .em- 
preza foram constituídas commis- 


005 em cada um dos 21 Estados do | official do serviço interno a 


rertando 2 ên-. 


e praticanio da Marinha, pedindo para informar 
actos eslravagantes que denuncta-; 5º haverá inconveniente em se pro- 


| tes documentos é direcção do por- 
| to de Leixões, para informar, 


O .snr,. dr. Victor Macedo Pin-| 


Aurorosh de Almeida Aráu- 

jo, . a Ra Melos, Pinto; 

; representunte do conselho. su- Julião viejra, Duarte; Maria 

dede UÇÃS., O Said Gus da-ssils quesse Maria abn- 

Desalionso da hao coriparêsie grabia ddfo pita cm 
o snr, dinecior du RR ci pao 0 ai ; 


-U"secretario Ru-gcacta da sessão — «MRS Ingleza ...; 
Reuse em! Londres a as- 
semble gerab-dalConpantia 
da MexeateIngieza para -dis- 
cussao veiutorio ammuai. 
U sipresidente, entre ou- 
HOs amplos, occupou-se do 


E lido um oílicio du secretaria 


És 


o cargo à pedido do snr- gover- 


'Imentos commertides, 

E ÃO e E ia 

wa a realisação do seu grid os 
En BUMEnto, (cem recebido muitas 
c valiosas trdhesões: 
Asim, é de crér que em breve se» 
ja uína grata realidade a grandiosa 
instalação do -Glub Fenianos Pors 
tuenses, exclusivamente consagra- 
du "à rediisação da sua generoso di- 
visa—Pelo A ao 

Administrador de Matos 

- “sinhos 


sições para n'eile serem instalados 
ASsu | 


“Foi nomeado administrador, 
e coritelho a e os haS RAR 
Soares da Rocha, que acceitou | 


nádor civil do Porto. 

Contribuições e opera 
“sobre d importante assumpto de 
que o E sim etoio do Porto insisten- 
temente se tem pccupado — u Cren- 
ção | “de novos impostos — 
receberuos à carta que abaixo publi- | 


+ 

una! ga” do delega, cone | 
constituir uma liga de defeza con-. 
uu essa febre de tributar à esmo, 
que a todo o momento uli se está. 
observando, Purecé-nos acertado es- 
Sp pensuniemo, à que O ConmLCTOL 
do Purto dá O seu upulo. | 
Bisa carla & que nos referimos: 
Snr, vreducor—bPsra jutrlarios 
juuis um qrgumento vos que apre 
sentamos ua curta enterior, surge 
|s um importante Inypus- 
tuntado pélw camara do Porno, 
é pertóncendo tumibem é ciasdo dos 
encapotudos. Releruno-nos e, Teso- 


- iução, dé fuzer pagar peius compa-: 


nhias de seguros, Os encurgos mu- 


“| iivipaes com o Corpo“de saivação 


Da suber a quanto sobe lies em 
cargos, mus devem ser impurtán- 
tus. Aucixulunse às Compdsiuus, € 
com Iuzãu; mus-noffundo, se não 


s dies br s Ê r lorem coticiidas, quem puga, q 


Sul, iodo notar que-a agr 


cereaesra exportação através 
| dos nus. + ig d 
ceder á consirucção de edificios -* «Achlo-se à Mala Real e' 
sestinados “à Escola de aruunos É rá 
“uario “do norte, no locai que 


1 


teressao no desenvolvimento. 


remelte do au Satie bo ch de 
Leix resoivendo-se retne es- 
di encarsifuturo com confiança, 
ha crerde que os nossos ser- 
«Resolve-se tambem annuir a um viços irão à apertar ainda 
pedido de cedencia de material mais ticos de amisade e as' 
uprésentado pela Junta Amoônvma velaçõesmimercines que exis- 
das Obras do Porto de Vianna do age boo ga 
Castello tem e» q povo inglez e as 
que a draga «Porto» comece desde NãS.» 
já a trabalhar em Leixões, bem co- - ADO ani o io 
Cep Commerce» l . 


mo que a draga de basdes se occu- 
pe das dragagens no ea Cê: Da, A f 
Y ão e no banco andega, Er . 
bei pa do-se para [ssó a primei- ; »eportação para o Brasil 
ra opportunidade, - No exivo interesse dos expor- 
O snr. director dos caminhos de ladores jnguezes, a Camara Po - 
ferro do Minho e Douro chama a lugueza Commercio, Industria e 
allenção da Junta para uns postes Arie de Paulo acaba de clamar 
de amarração que existem no caes, a aflencdo Centro Commercial 
proximo á estação Porto-A, que oc- do Porjara a recente let 1.º 
casionam a aggiomeração de barca- 2iilk; eovada pela municipali- 
cas nº gelie local, com prejuizo «dade dapilul paulista, que pro- 
do tals Uvial € taivez mesmo .hibe ormmercio de vasilhame -já 
do regimen das correntes do rio, usado. as Eca 
perguntando se haverá possibilida- ssa, Ique“constitue um ralte- 
de de se deslocar esses piões. O Xó da tente: campanha córima 
promette deixar «as faisnções, patriolicamente 
sustentucpeia veterida Camará, 
está desida a prestar: assignala- 
gs sto) tab egitimo comer 
cio, danaálgumas garantias con- 
ta Os Lficadores, Mas, diz “hide 
da a-cik Camara, é indispensa- 
vel que exportudores sejam 'os 
primeiros collocarem-se sob' a 
sl lei, em ando, ape- 
nas, Lem e extensamente 
marcada fogo, ! 
marcas, re.êvo, lataria iguhl- 
mente mada; emfim, todo 'o va- 
silhamen visivelmente márca- 
do. Sósim a lei poderá produzir 
] Rpisessjados euielgos 0d 
à leioní ipal em questão, e a 
em vigauntóém as seguintes dis- 
posições: 
— «áriigo — Só será permittido 
O conpuvio de vasilhame de bebi- 


snr. presidente 
PROTO esse assumpto para ser 
solvido pelo snr. chefe do De- 
partamento Maritimo - Alfredo Ho- 
well, que--brevemente retoma -pos- 
se do seu cargo. -. e. do 
A respeito do convite feito peia 
Junta ao snr. engenheiro Gervasio 
te, para vir occupar o logar va- 
so de director dos serviços dos por- 
s do Douro e de Leixões, OS súis, 
presidente e Xavier Esteves expóm 
as ciroumstancias que impossibili- 
tom aquelle . distincto .. engenheiro 
de vir: occupar. esse cargo, apesar 
da superior considecrução. que Je 
merecem «os (trabalhos da Junta, 
nias lendo de optar por uma situa- 
ção material mais valnlajosa,” que 
“está vceupando presentemente. 
O esmr.; Ferreira Gongalves, sen- 
tindo esse facto, diz que a. Junta 


dis e gros alimenticios de pra- 
tindo esse facto, di zque.a Juntu ssdenciair ica, quand res- 
tem obrigação de procurar preen- cedencia range ou Epi a 


cher aquéile cargo dentro do mdis Somme estiver” de iiaimg to 


$ unico Quando o infractor es- 
dem inteiramente pessoal, e tiv.r mdo de licença, esta The 
entender,; sobretudo, que o enge- scrá casa TO Caso de reinciden- 
nneiro-Muchado devia reurir em st cia, 7 a 
as direcções dos dois portos. Pare- art. 3- Revogam-se as di' 0- 
ce-lhe agora opportuno insistir no- -sições egontrario,» 

vamenie com. aquelle disincio en- Sanídade maritima 
genheiro é fuz para isso uma pro-. Emepósia ao ótico que'o Cen. 
Y tro Comreial. do Porto enviou, 
como remos, do snr. 
Departanto Maritimo do Norte, 
a proposida vísita de saude aos 
navios rjdemandam a barra do 
Pório, mala co o. recebeu 
da menduda aucloridade marilk 
nte officio: 


po: a “+ 
O snr,' Xavier Esteves eppiaude 
carorosamente esta proposta, eces- 
envolve as razões do seu voto, con- 
cluindo- por manifestar que a Junia 
dilficilmente encontrará funcciona- 
riôó máis compelente é zeloso do 
que o sor. Estevão Torres, se elle 
acceitar o convite, 
* O snr, presidente põe á votação 
a proposta do: snr; Ferreira Gon- 
a ii a ei sap, CER 
ves, sendo esta em seguida ap- ardadas nova ordens & 
provada por unanimidade, p que TOFa 
Terminado q expediente, O snr.' antrada navios no Douro não fi- 
Ferreira Gonça.ves chama a atlen-. que depiente da ida ao porto de 
ção da Junta para uma carta pú- | aixgesndo d' 
blicada nos-jornaes de hoje, d'esta | formada delegação de saude de 
cidade, pelo snr, dr, Adriano Au-' : 
gusto Pimenta, em que se'fazem al. “conde fraternidade — 
gumas insinuações a trabalhos d'a- 
quelia corporação, Sobre o assum- 
plo de que trata aquela carta, dão 
minuciosas informações os snrs. 
Xavier Esteves e Ferreira Gonçal- 
ves, assentando-se em que apenas | | É 
se trata de um documento infeliz. | ub Fenianos 
e injusto, |- Está “perado O" projecto do 
e ii E quim | csrandiosod aiDia nie. ri aan 
e : rinciperra à ven: entrai, 
Foi dado conhecimento de que o jecta er, em commubicacão 
«Diario do Governo» 'n,º 137, da 2.º "om nudios que -utimemente 
série, de 16 do corrente, publica 0 "45 uiriul do & praça -da- Trin- 
seguinte: “dadep ciue estevetla Assembieia 
«Determinando o artigo 4º do Pormensc - 
decreto n.º 5581, de 10.de maio O alças eegantissimo, cozoa- 
findo, que a promoção ao logar de do port» airoso coruchew Em 
uanci- | dois pavmlos serão distribuidos 


mento, erino 
fones cão de mar e guerra.» 


re <. 


Brazil, superintendidas pelas dire- ro se effeclue entre os aspirantes «os reciniestinados ás festas, di- 
clorids das cooperações portugue- do mesmo quadro"que completarem versões -E=50€5 que 9-Giub haja 
zas mais antigas e sob à superior cinco annos de bom e effectivo ser- de pronto. | 


falar do casamento do Floromi- | caminho. lhe não recordassem o 
na. À snr.* Longlin tomou o pa- | passado. A; 


cote do lã quo podira o sahiu, 

O solcestava ardehto: a mãe do 
Gastão não pensou-mesmo em 
abrir a sombrinha. S6 podia pen- 
sar na decepção dofilho. 

Este esperava-a nojardim, com 
um livro na mão. Na pallidez da 
mãe, Gastão comprehondcu em 
parte a verdade co arrastando-a 
ao escriptorio,: disse-lho. baixi 
nho: 

» Então, ó vordade? 

—E' casa com.um eserovonto 
de notario das-visinhauças. Já 
foi da 'o o annelúlos asponsaos. 

Gastão de xou-se cahir em fren 
to da secretária e, cum os colo 
vellos no livro do assontymontos, 
com a cabuça entre as cmãos, À- 
cou um momento -immovel, 

“Quando ergueu osúlhos, a mão 
comprohendou que o fllho tinha 
chorado. 

— A culpa 6minha—murmunrou 
ollo—esperava sempre... Dave- 
ria ter-me declarado mais cedo. 


44. *4 ta 
Tenho necessidado de me 
desontorpecer, mamã... E.so 
viosse-commigo para Luchon? 
A sne* Longlin enxugou os 
olhos, Tp 
—Nio posso-rospondon ella 
—tomos importantos encommen- 
das para o mez de agosto. e do 
setambro, Ro) RS] 
Quo importava a Gastão quo 
tivosso encommondas tratadas? 
Estove quasi a ponto do encolhor 
oshombros: oem respoito á mão 
vão manifestou a sua altiva in- 
diflurouça, Mas quando alennçou 
a porta, muit» pallido, com as 


| gobrancelhas franzídas, como um 


homem em revolta aborta contra 
osostino, a mãe sontiu quo a 
fraca osperança quo acalentava 
ainda no coração, acabava de 
morrar, que o filho de ara ávan- 


jte não passava de um estranho 


para n fabrica, . 
S6 Floreminn poderia retel-o, 
o Floremina desposava um ou- 


E, de repento, gontiu-so toma-| tro, 


do: do desejo lonco de ir para 


E ontão, esgotada do forças, a 


muito longe, para outros loga-| viuva deixou desligar so em fron. 


prestlencia e inspiração das aucto- viço, lendo, pelo citado artigo h.º, 


om soluços, 


O: pavnto inferior terá, dispo- 


nha das-guas vigilios Jaboriosas || —Ahfiv uma'que o senhor 
e, a seu turho, com os cotovellos | roconhe dem duvida — ACros- 
no livro do assentamontos, com | contou Raroneza designando, 
a caboçxentro as Inãos, dosatou | com a pissda sombrinha bran- 
ca Gastienglin, quo se diri- 

à parapequoro grupo. 

” Qmbtaitrocou com q clien- 
to'um eualaperto te mão: 

CoD Paptnuito gôsto om o vêr 
aqui sireagho. 

“e “ecorum rapído olhar en- 
volveu moço cngenhoiro: a 
borbolotahira da chrysalída; o 
testuartobrio, desde a chapéu 
branco-ds botas, trahia o bom 
fabrico. Fe gá 

—Onestará o visconde? — 
porgurnta-baranaza. 

—Naunica, Está escutando 
as dansdo Cid. 

— Vando seu encontro, O 
senhora panhas nos? 

O now a quem sodirigia 
ós'a coify aequiesecu com um 
sorrisoJando encontrou a ba: 
roncza dauhu-so a ir matar o 
tompo porrendo os jornnes 
do Parigádos pelo Luchon 
Expresess nada o apressava. 
A pontioraaa os rod 

or essaipo do vihegiatura, 

à Bentesppois, á sombra de 


XUI 


— Allo gnr, Morento! Que sgr'a- 
davel surprezul 
“Kra a baroneza -Cazrot quom 
soltava esta exclamação: nos puis- 
sos perdidos das Thormas de 
Luchon, justamente om fronto 
do grande fresco allogórico que 
roprosonta o gonio das Forifos, 
acabava de avistar o notario pa 
rizionso clegantemónto vestido 
do flanela branca, 

O notario inelinou se, 
rindo: 

—Vim até aqui=explicono clo 
—para tratar do uma laryntite, 

A voz ora clara, sem a sontbra 
le wn véu. das, 

—A vegião é tão bellul—lançon 
Adelia, dosatando a rir. 

Moronte voltou prra ella os 
olhosfrios o desdenhosos, 

—-Paroee que a monina so sen 
to bem aqui?—disso elle. 

—Muito. Teinos encontrado 


So9F- 


4º 


Compúss suas associadas in-| 


curo praso. A proposito, lembra mutilisad q 
o conviterem iLethpo: feilórmo emgo cam perdoa qm CXA Bela 
aceitar q direcção dósirabulnos os), do Rs eta O va- 
do porto de Leixões, convite que silhame. A | 


chefe do' 


wuduzido Bo -augmento dos pre- 


pagar taes ençar OS. 
A alranios delinnivariente no Te- 
gimen curneterisado pelo celebre 


é ngora, o que será, quando come- 
garem q despeja 


anrunçiadas pe* 
Telas-hemos então niuadas pe- 
Los governadores civis, pelos admi- 
nistradores 
dores, e aléípelos cabos de po 
e o contribuinte, isolado e 
togido, não terá outro remedio se- 
não ir.pagando 
Todos estão q. defender os 
interesses, da- melhor fórma * 
púdem e sabem, não recua 
mille os meios a empregar, visto 
que não se recua tambem diante de 


decretar a torto e a direito. 


E" conveniente, pois, unirem=e. 


os interessados; para-que as- suas 


Psp em com dos ii 


o valor e 


S. 


impõe-se, “portanto, “a or au 
| cão, destinada e reunir ema pa 


cameações de-todos, entendendo-se 
directamente: .com “os: goverros em 


materia de contribuições e Impos- 
arem. 


tos, de fórma-que, sem se 


no Estado, os recursos que, es- 


se meio, precise de obter, se-não fl- 
e*a mercê de medidas tribula: 


o 


das: 


queda 
rias, cuja base 6,8 múlor 


es" q arbitro, e cujo ro 6 
NRÁRAS vezes Eesuiido por uma 


noite mal dormida. 


Essa associação, cuja : direcção 


fosse conflada a pessoas 


tdo a si 
economicas e jurídicas, 


para que as 


aocemani£s tenham uma 'so- 
+ moraF e soclá!, com 


lida base le 


o pigamento de uma quota mini- 


ma, destinada ás despezas índis- 
pensaveis ao-seu funccionamento, 
para evl- 


| Concorreria muito senão 
| Mir-impostos,- pelo meros' para os 
suavisar, a pôr um dique á vertigi- 
nós corrente lribularia, em que co- 
meçamos a perder o pé. 
fica a ideia, snr, rádactor. 
Não é uma manobra Ape do que 
trata, porque se ha - 
ha, Grosia, Sisto dus de NES tr 
devem caber todos-os credos e to- 
das as convicções, ligados com O 
vinco cômmum do martyrio, que for- 
: lalece a união e insufla a coragem, 
|: “A indilerença € a resiznação re. 
presenta, peste caso, a acceita- 
ção prévia e conscionte, de quan'a 
lalbarda tributaria nos queiram pos 
em cima, com a segurança e a im- 
punidade que aquelas virtudes dão 
a quemas descobre... nos outros. 
u, com a minha insifficiencia, 
não fenho duvida em expôr as ba- 
ses d'esla Idea a a'gumas pessoas, 
“competentes para as apreciar e re. 
modelar, em uma cônversa prévia, 
da “pal resulta a adopção e q 5e- 
gutmento do alvitre. ou n sua re. 


geicão pura é simples. 
| “Alonmas ganionões enviddas é re. 
dacção do seu conceltundo jorna!, 
e em seguida um dia, local É hora 
Tnratta também no seu jornal, 
arnam Jugar a essa cony + QUe 
mal algum pôde Bazar é SE Rem 
Acceite, snr. redactor os protes- 
los da minha maior consideração 
e crefá-me—De v. ete,—D. V. 
>>—— + ce< 
Instituto Superior 
| | se Commercio 
Consta que estão adianta as 
negociações a acpas mo 
grandioso palacele Texeira Braga, 
na Avenida Rodrigues de Freitas, 
ra installação do novo Instituto 
Superior de Commercio, de que o 
Porto foi dotado. 
=— a O nd me 


DESASTRES 


— Arma que se dispára — Quando 
entrava de sentinela á enlermaria 
n.º 4, do Hospital Joaquim Urba- 
no, o guarda civil n.º 915, ao veri- 
ficar as cargas da espingarda que 
lhe fôra entregue, esta dispa:*) .e, 
indo o projectil atravessar . uma 
| porta e cravar-se no tecto, não se 


= 2. e. e — ue O mm o e a 


| desastre pessoal. 
+ 


um alamo, ao lado da joven cas- 
tellã da Broussayane. 

O visconde, depois do campri- 
mento da apresentação, pôz se a 
sugar o castão da bengala de 
prata. Havia alguns dias que não 
doixava essa attitude quo, n'ello, 
trahia gornlmento uma grande 
perplexidado interior; so so po- 
dosse ler lhe no espirito um pou- 
co espesso, ter ga his encontrado 
osto dilemma perturbador: 

—(Casarei eu, ou não casarel? 

Gastão levou a cadeira para 
junto da do Adelia: o anr. Me- 
ronte sorriu na sua burba de oi- 
ro «este poqueno manejo: a 
ana combinação matrimonial pa- 
recia em boa via de exito. 

E não so espantou: as cidades 
de agusos são mnito favoraveis 
ROS gentis romances que tésm o 
casamento por desenlace; reen- 
contram se do manhã, de tarde 
o á noite eorganisam-se excur 
sões em commum. Os cavalhei 
ros dão as mãos ás damyss para 
transpõr as passsgons dificois; 
convorsa-go- ao longo dos carrei- 
ros, ri-so nos alegres pique-ni- 
ques, em summa, no fim do tres 
semanas d'esta oxistencia, spren- 


ra . “ 
E » 
7 “ 
| : 
n 4 4 
a “2. 


“tgrammo: “+ 
“uPor-mim e gume. dá delegação! 


«paga e não bufes»; e, quando isto: 


PIJAM do r-sobre nós a cor-. *% as 
da .Arsiva do Sul, julgo—dis-| nucopia das contribuições chama: Seguros Bonauça, Vieira de Sil- 
sº O cyidente—que podemos | das Gerguerma, que começam a ser va, João Móreira Ferreira, Brito 


de“concelho, pe;os rege- 

licia, 
espro-' 
e bufe-ou não. bufe.. 


“ceu - Rodrigues de Freilas; «cg procurados pe 
ando pe-. md E Sb ros e que”se 
se União Operária dos Manipu- im e Sano 

cousa alguna, quando se trata de! ladores de 


- qu 
| inc Vidues, cujo des- 
cho é sempre o lal «paga e não, 


gicas - 
trafas com [e de reconhecida competert a: Bares 
cidades financeiras, 


Eee, 8 


= 
q 


“A : conferencia la paz q 


dr 

O ilustre reitor da Univers! | 
dade do Porto, snr. dr. Augusto | 
Nobre, recebeu do snr, dr.SAf-. 
fonso Costa, 'emrTesposta n0te-| 
lêgramma que lhe foi-enciado, | 
em nome da Universidade do h 


Porto, - saudando-o - pela” sua, 


energia e patriotica altitude na | 
aulesa dos direitos e interesses : 


de, Portugal q seguinte tele- 
24 BE 44 Ma 


' 


que tenho honra. presidir, venho | 


caloroso , agradecimento 
dariedade que nos está 


outros 


mus dus | 
Gras e fa pai o DRT 5 


ire cada dia melhor atmosphera e 
maiores facilidades 


constituição e desenvolvimento 


Affonso Costa,» 


Junta Geraldo Districto 


ASSISTENCIA Á INFANCIA | 

No «Livro de Honra» da Junta 
Geral do Districto, registraram- 
s> mais os seguintes nomes dos 
subscriplules que accederam do 
appellov feito pur aguelia presti- 
mosa instituição à favor das 
cieunças Mendigus que Yáa- 
gueigam pelas-ruas da cidade € 


“que estão sendo recolhidas em 


estabelecimentos de educação e. 


“ensino! 


5U$U00 réis, Mandel Alves Soa-' 
res e Barros & (.º; 298000 Téis, 
Lompanhia Agricola e Commer- 


O Tomds à mão elementos, pa: cial dos Vinhos do Porto (her- 


reiriiha) e Comissão Geral da 
Cultura de-Pabuço no Louro; 
ZUSUUU réis, J, 1. Costa Bastu & 
Cs, : 
Lonieilana Oilveira,  Augusiy 
Castro à& Ferreiras, Emprezs 


| Lopes, Fabrica Portuense de ' ” ha 
| Gir (e Correciros e consinuciores 


Guarda-soes,-Rawes & C.º, So- 
ciedade Portuênse de Mercea- 
ria; Flôr do Carmo, Santos Cos- 
ta &. Carvalho, Companhia de 


& Rodrigues, Successores; Jo- 


s* Antonio de Oliveira, Albino ten 


Fernandes & Marinho, Casa da 
India, Francisco Murques «da 
Fonseca, Agencia Mercantil, Li- 
mitada, e Vasconcelos Guerra 


Leal & Cs, Limitada; 13$000: 


réis, reitor e proféssures do Ly- 
788440 réis, Associação de Clas: 
Fabacosdo-Porto. 


MsttroA b 
o. 


OS ACONTECIMENTOS - 

Fr + Osprosas foliticos 
+ Temos tecebido com frequençm 
diversas Mas de prisiôneiros po- 
áticos que amargamente se quei- 
Wum, de que continua a morvsida- 
de o) 'ên Apénio, dos ui proces- 
sos, e vai prolongando à sua 
CECHISRO” por tempo iodefinião em 
Sonditiuenio, penaes, que ne 
bygiene offe- 


nhumas, pts es d 
recem, a0s. Tec e sem que ao 
certo, se saiba quando serão. deri- 


midas. as suas, responsabilidades, 
afim de a DO Ergo uma si- 
tuação insustentavel AE 

Como dissémos, 
pos chegam protestos. e reckama- 


pica que à falta de espaço nos tem 
toda 


jgno de pone ÇÃO) dos poderes 
publicos, de quem se com es- 
peryur uma benevola interferencia. 
“E, à proposito, neste momento 

bemos mais uma carta, do spr. 


áAllredo Camacho, preso político, o 


ual, tanibem- reclamando contra a 
emora na 


| nstrucção d u pro- 
cesso, manifesta a sua viva trad 
Niicza pelo motivo de o baverem 
“classificado como criminoso de de- 


lícto -commum, 

Ahi fica, pois, satisfeito o desejo 
do sigrintario da menciorada carta 
Eu peto Pe REAR Bi da O 1! 0 
exposta, que é, alho, à aa Os 
outros encarcerados, na convicção 
de que algumas providencias se- 
rão postas «m prática, pe.a deleza 
do que fôr justo e equi 0. 


A «Viclorias, de Lisboa, dínrio mr 
publicano Trdependente, referindo- 
se à siumição dos presos políticos, 
ipi a factos ignominiosos e con- 
clue: 

Parece-me que não pode haver 
um tom e sincero republicano que 
não concome, po intimo da se: 
conscienca, com a necessidade de 
se proceder rápidamente, para que 
se apurem responsabiidades, con- 
demnando os culpados e absolven- 
do os innoventes, 

Ora não é com 2» prisõo amtulha- 
das que a republica se poderá de- 
fender. A defeza materia! Iuz-se or- 
ganisando vma bos guarda repubil- 
cum, expurguda de clementos per- 
Lurbadores ou duvilosos é uma hos 
polícia cívica e rural, A deleza quo- 
ral .Inz-s< praticando à justiça inte- 
grau e períeita, concedendo q cada 
um o uso do seu diredo e ol gan- 
do à todos 39 cumprinento dos 
sus der Uva. 

Nota ofiiciosa ga policia 

«Estando a ser ultimadas as it 
vestigações nos processos relativos 
Dos delictos 
mos aconi 
gase a lodas as pessoas que sabre 
ellos queiram dar quaesquer esca- 
recimentos ou 
ou fndicar quem deponha sobre fa- 


clos que lhe sejam imputaveis, pa-. 
ra comparecerem até so dia 20 do 


corrente mo edificio do Dispensa- 
rio, onde fundcipitara 
d'aquellas invésiigações,» 
á Em tuberdode 
Poram reslitoid» à Hiherdade às 
presos piigos snes, Antonio da 
Motta Moreira, Erneso Adolnho 
Rodrguos de Soma, Gulhemme Do 


ndo dado, felizmente, qualgrr mingos A cixo e Joaquim Games. 


Setastião Maria Pereira, Alfredo 


— = me O —  ——s—— o 


do-so a corhecsr melhor que em 
tros anmos de visitas ceremo- 
niosas, 

Gasão vi ra a Loch.n coma 
determinada vontade de se stur- 
dir,e conscientemente se ator- 
dia. 

Mal lia as Jongas cartas da 
mão, a fm de so assegnrar do 
seu bom estado de smude; mas 
enliava aom escruputo por cima 
dos pormenores circamatlanei - 
dos quo ella lhe dava sobre a fa- 
brica... 

Nos primeiros tempos procu- 
rava sínda o nome do Floremi- 
na; só a encntrára uma voz: a 
snr* Longlin contava que ella 
lho entrára uma manhã no escri 
ptorio a pedic emprestado um 
livro de orações, 

Chegando á cidade soubsra da 
morto de uma «das discipulas: os 
funecnas celebravam so n'csso 
mesmo cia e ella desejava assis- 
tir Á tristo coremonia, 

Mas nom uma palavra sobre o 


Be o ek 
t. o” 
DR AU — Mãopiadaa ma 


| 


gno reitor, “expressão Inussosinduds | 

ela soli-, 
de dândo DO da Paypas. é. ) 
-tlucla pelos direitos de Portuga: na, Bay aço Dt 
conferencia da paz. Esperamos que, 


einen =) 


Custanheira à Puliscla,: 


jurídica. nacional e internacional operario. 
constantemente: ssa 


“de publicar, mas que, de' Gapliv | do 
8 fórma, constituem um facto finos para dar con 


or virtude dos uw'!i- 
dos políticos, ro- 


que possam depôr elogio para o querido morto. 


os serviços , 


TS Ba, 


ade tres Í8500 réis 
€ anta, 
a átrios 618 é Útil sumo sr Penas 
, r e Eí 
Vilão DUO Ui vOrUAIs SOUIRSdO; EDA00. — Ex ad 


Udo 

inte à DELE MBNO APIMO Mc Meo la 4 

€ E UULICAÇÕES—auemi-ns aut Nixiiónia dom asifave 
ministração do jormal. - o et vim 


|| — 2. Me e, ss -— é ET eus 


mo PRESO EH. SME ts altos Ú ue A 
“OB Covimervio do furto — MENSAL * O 


E ARCHIVO DITO Le 
PUBLICADO: ON ds” ANXO-SCORRESPO! TE 4 Mario E 
Anssignatura «Porto, 840, fóra, 900 


o + 


. 


de 


Duarte Monteiro e Antonio José Mo- 


reira, é çe 
Do £> Presos gura”o tribunaí 
Foi enviado ao tribunal militar q 
preso politico snr, Francisco Rodri- 
vues; «ô dDenirça: RHdo O Abjubes 
por motivos politico, O Sar. Ubrase 
gos Felix, enfermeinó ida truvessu 


no valor. de 5008000oróis. ;Arrorava- 
ram as gavetas, tevando dinheirgl e 
um; annel de valor. Pelos indícios, 
é malta que Infesta Estes Sitios, da 
qual já se conhecem muitas Ê 
ens e-que téem rantificações d0 Jam 
TOS pede, dito USO NUTS UAM Pr 
rem embrulhado papeis no DA 
de uma cinipainha de alarme, 
tinha interiormente a porta arr 
bada,:signal evidente, de que O 


EP da 
Em Levêr nudo o sá 

gem: “To e paços, S, 
galinhas, roupas, gerragens, -horva- 
K E bp À Goa dl erga 
“Torna-se EN Save 5 au 
cloridades ndoplem e IAcadeS provi- 
dencias. 


Grande incendio em Gaya 
——— ) 1 

“Cerca! da meia: noite de - hontemr 
rompeu. incendão, gum grande WO 
tericaa, cem uma tunouria, à Qua 
Soares dos Reis, em Sumo Ovidio, 
WIyvu. A. 
er logo, atingindo em poucos Ui 
nulus grandes proporções, vo aU 
enorute clarão, aque em Viseu Ei 
pontos! aos da cllude, seido du 

loque nas torres, 
“A tuiburto, um grande preto 
terreo, luta cinco portas jMId a 
ruu Soures dos Reis v tres Pobu & 
travessa du Raza. “Nestle POA ata 
ceirar o fival du «poúles de pesos ' gado à lunvariu, basis E 
dos seus" arummnos, em bomenugen nu cusu taunben 6% eu, Co! inpo 
ao lallecido campeão do mnorie,!c uma jareit, bre Audio ça MINÉIG 
txaul Alves Maruns, Hino Juse SLva, sum Rms h 

— ao 5 6 pts Ga Sve euina Mão o 
CRER 2 qa o à - A JD ardos, sbuptiiss qui ta se a MM, 
Liasses travalhaduras 


RR! su d- 
o » E 


“Racing Club do Porto 
O gurau que deve. realisar-se no 
incotro Gurlos Alberto. ná, noite de 
5 de-julbo proximo, promovido For 
uma comissão de socios deste 
club, de que: fazem. parie Os Sure: 
Jusé Bonifacio 5 e: Porphytio 
alheiro Junior, . aclual campeãs 
de pesos no Porto, que .gnda drei- 
nando no Racing Cub os seus alu- 
mnos> prcipianies em «alhietica, 
“O sor; Salvador Malheiro, presi- 
dente du dizecção do Racing, pres 
tu ambem ça seu secagem e ui 
tosta des va, que esteve pí 
ser otfectutda em dezembro e de- 
pois em junciro passados, no-Eden 
Theatro, e que, pelos: motivos: poli- 
na já conhecidos, só agora se pó- 
realisar. 
o “sur. Porphyrio Malheiro 
nior vrganisa este sarau para €N- 


—— —— ua e 


— es 


o a 
+ Confurtdo praleruid, telhas peso = 
err VUS, por Eupuares, Wiguas des 083 


es, SEI ros" destruídos 
Manipuladores de pão | tavçres, sendo utros | 
A convite da Edo di pelo fogo, que rapidamente 'se pro 


o: E": resolvido tfuvoraveimente nm ecu'tura praticada pelos pro- - Agricola Industrial, Limitada; da Pugou à pequena cetsa.. 
8 A pedado-dos. BEL Ag, TIRA CAS AS O cessosentificos, doque DD Ens no fem Ativar dê ar à Munoel Hrancisco da Costa, Li-. E SP Rnhoga | “A lanóhria: pe «et cr o 
(og page pec iidade pata COLO ta a erão de grandes mana-| ago por-umas, ou-pago por ou- mitada, e Irma idade dv Nossa nimujadores de pão, 4 Bm. de dar Ni Alves Ni dos u Euro 
Cds do ED Rida S640 “DO Gas do:lhor gado e à produ-| tros, é um verdadeiro imposto, que Senhora da Boa Horã de Fra- cumprimento às deliberações vota- à ss Meria de Araujo. Figuelrélo, 
Sobre um officio do ministerio cção dtormes quantidades dv | a camara umbolsa, porque deixa de  dellos; 103000, Alfredo Augusto 'das na; sua ultima assembieia ma “ed A ho, 


viuva, que; reside | 
0 (0go, cujn Etta de igrora, des- 
truiu por completo a tanonria, 6D- 
«dê à sem hávia um deposito de 
tripo e úma pequesa estuda paixi 
desinfecção do mesmo, ! 
“gnalmente em munas pequena 
cssa  comigua,. à cl 
o cNgo funoaria morreram ques 
'ches de caça, sendo salva uma mã- 
: maria, y 
Faliando cont a mresteropada sir 
D, Maria de Arqujo, informou-nus 
que desde ainte-hontem não sechra- 
una olficiia que trabalhe para to- talhava” na tanosvia, dendo visiy, 
dos os clientes, devendo estes, po- ao -suspenderse: os .lunbalhos, US 
Ta tal. elfeito, dirigir-se áà séde du .operarios pelirar variis roupas € 
ussiciação, onde igua.mente |». * mantas que linham pa officino, 


| de carruagens 
| Os operarios d'esta “especialida 
de, EONhdOS hortem, discutiram + 
intransigencia' mantida pelos seu 
ERR es ácerca das reclamações fei- 
S, 
'-" Grande numero de operários ex 
orisu q desejo de armanju 
rem collocação fárã d'esta cidade 
assim como vutros apresentaram e 
defenderam a opinido de se abr 


nários do“ Tambem, nos informaram que o 
. Bompbes dono mogi: devido ur dhéve 


dos Ianoriros é para não” soviver 
"desgualo' resolver fechar 
10as. - é 


| oLitographos do Porto ue 
que é jacto é que de positiva 


| Esta” asddcinção Operark reunc, 


qua 
us'o 
UÚ 


hoje, pelas 6 horas - da) funde, err nada pnodentos apurar, sendo ya- 
“assembleis | geru, para se promun- Pina E versa ai no local égre 
clar sobre u organisação do 2,º con riam sobre n origem do sinisipo. 
Pesso operário. DR di Fe areceram Os bothlibiros mu- 
União MOS, ulfuiat Licip sda vi ae votuntarios de 
Reuniu a GommALsSãO Gamjniay: Coimbrões e “do Porto, podendo 
tiva deste grêmio, apreciando « apenas, devido à grande: Ealtavds 


fórma como decorrea q agrêver d 


agua, trabalhar o moto-bomba dos 
“chsse, sendo archivados os doc 


municipaes da vila, adimentado 
mentos respectivos, com agua de um poço parkiculm 
Depois de tomar - conhecimento da travessa da Raza, que, por ve- 
que esta União se fez representar. ,zes tambem faltava. | 
"por, dois: delegados, na festa d “Os irabalhos de exincédo ori 
| 11,º anniversario da sua congene-, d'rigidos- pelo commandante hr, 
| res da Povoa de Varzim, resolve: José de Vasconcellos “e segindo 
dar q sua -adhesão go congresso commandante smr.o Acacio Granja 
e “ainda, pelo. commendanto das 
bombeiros voluntarios do Porto, 


Vitiataas pourive- Acinindo de Banros, 


Dm sn, | 
see Peg Sp aço ; O edificio du TatrboRi e Cas pes 


gada estão seguros na Compantita 

| : uação 00% fenitativa, ignorando-se ii 
jog das assembleias ultimas. estejam os Múveres; o deposito de 
—Trabalhudores go Com- trapo é a estufa” na Bonança. eras 
Rn) mercio eira Ho Ré predio Ame 

Promiovida” pelo umente. destruído, na Colonial. 
de Reivindido AT E RE ara No local compareceu 0 artuphys= 
res do Commercio, realisa-se 4nia- trador do concelho de Gaya Snr, Vi- 
nhã: na séde da União dos Enpre- clor Marins Jun dr, sendo o poli- 
gados de-Commeércio do Porto, à climetito feito “por piquetes de cu- 
rua da Torrinha. uma reunião me- “Ellaria e infantaria da guarda te- 
gnr dos empregados no comme publicana. destacasa no vilda, sub 
cio, à fim de apreciar a altitude d 9Comumundo do uleres Sor. Mar- 
| bd AR raid pp Com a faltu de ugua 08 trabaThos 
veria ter entridó em vigor. ,. a paço ade protôngur=se 

Para est (é « 4 cr OIE MUDO Lam a dig 
roda ento, ettto dera Clriiiaa! TO O 

Estiveram: hontem reunidos os ta - PE 
noeiros grévistas, que ulimament- 
não je téem entesdido com as au- 
cluridades para solucionar o con- Nova redorma=-Agprovi Ar 3. 
flicia, Houve alguma discussão, de- 5.º exame «mea Eiedioa o dm A- 
librando aguardar o dia de hoje Í peulica e especialidades medicas) — 
em que esperam posto em: vi- Pedro Alves de Castro e Abilio Ma- 
gor o decreto das 8 horas de tra- chado de Araujo, + Roo 
balho e, bem assim, esperar pelas 7.º exunio (obstetrícia € gineco:o- 
resoluções que “hoje devem tomar gla)—-Antorio Emilio de Magalhães 
os industriaes, aos quaes indica Junior, João Alberto Correia tnb- 
ram uma fórma tendente a solu marões, D. Ludovina Bernandétto 
ciorar a préve. a. Rodrigues e Aiberio Saavedra. M. 
-— 0 «eco Aa < o E, Jó valores, 


' cal Escola Industrial Infante D. 
Movimento socialista Mendes 
centro Socialista do Hom fin 


Approvados; 
Esta agremiação partida re 
une hoje, é nolle, em as lt 


Universidzão co Porta na 
Faculdade de Medicina 


Língua portugueza (2º anDO) — 
José da Silva Cardoso, Manoel Do- 
mivgues Bizuro, Miguel! de Jesus, 


gerar, Jogquim de Almelda, Amtofto Mar- 
pe PDA 4" "7" Uns e Jósé Moreira. 
Ilustração Portugueza» Escola Commeroisl Olíveira 


Mertios 

Ultiveram media de passagem 
mara o 2.º núno de fraca 08 de 
guintes alunminos Ca 2º turma: 

José Ribeiro, Affonso, Crreta dps 
“attos, Miveslve Samos Rocha, Je- 
se Augusto zeride Jurúor, Jos - 
ram Veliosy Lopes, Namiro Rodn- 
gues, Rodrigo. Julio do Silva Chry- 
rustomo. Diniz Pastor Ferrewa. 


E” interessantissimo o sumi- 
mario d'esta excelente revista, 
correspondente à presente se- 
mana. Destacam-se; A visita 1 
Lisboa do presidente da repu- 
“bhica -brazíteico; A visita do em- 
'baixador do Brazit a Coimbra: 
Homenagem à memoria de“mniss 
Cavell, etc. Tambem insere v 


ultimo retrato do saudoso jorno- Horscio Alexandre Mormes, Jos 
lista Gualdina de. Campos, con Maria de Suizo, Amerio de OL- 
palavras de inuita saudade e veira, Emilio Augusto Monteiro, 


Antonio Ribeiro, Carlos Meireles 
Guimarães, 15 vol; Juko Alves Gar- 
Aberto Labe GAb- 


DO 


“+ -ce2: Lentndi, 


Roubo em Levêr nardes, Fernando Augusto Mar- 
Na nolte de 15 pará 10-do correr: 495. Fernando Gomes da Costa, 
+ uudaciosos -«gatemos nrromba- Sd «Cs 
jemm uma porra de mércesrt d. 
Wario Bashosa Perreira de Lastro. a pie isa 
+no logar da Cruz de Levêr, Fera, e O seslhor squunco é o des VAS. 


fiséram uma ecompleia prazia levnn- TAGENS do E ommereis: gor pon 


do Mi gorrais a de wmho find, todo e dinvero tmsenquilo que se 
o Troz, assucar, café, velias, baca 4 deseja. 
lhauw. várias fazendas miudas e a! 


-—— o — 
uma bxoncã de pesar rapé, tudo ” 
o nd + a pd 


de bocea em bocer, não a 
provocar ns sgtm confidencias. | 
E, depois, para quê? Perante o 
irrovogavel, nada valo o esque- 
gimento, ss 4 lho e caldos de alvo. 
A baroneza Cagsot segvia com: Sob o vão de tulte quo lhs abri- 
o mois vivo interesse o que cha. gera o bonito rosto, Gastão 
mava rindo & sorápa, à eulaça à achoo-s mais mntorsl, o paroedu- 
mento E Gustkme para auxiliar lho que o melo lu da menina 
e Sertino, inaltiprcava ms ooca- D sé tn crentã chvo ellos uma 
nides Bo encontro, cepegio de parestegoo, que Os 
Nesse dia uedifava uma ex- aproximava ninda. 
cursão a Saint-Bertrand-de-Com-. O oaero salvin de Lachon pela 
minges o ás grutos de Gtrgas. bos avenida de Gare. O tempo 
—Ha-de vir comnosco -annun annunciava so magrifico, nem 
cióu elis ao sr. nte, maito quente, vem muito frosco; 
Este não rocu-0u; desejava ató 0 cão ustava azul, a brisa love, 
alegrar solidão que come- «mn jempo sonhado pers Espõn- 
qava us posselho. seem, pousou s baronesa Cossol. 
= Amo çaremos coto-—decidiu A conversação não enlagaos- 
a baroneza te, por c<aracior, ela, graças nm notario; absurvoa 
gostava de a igir as cxcursõos. | mesmo tão bom os cxcursionia- 
—A cupinhada reclama novo ho itas, que st6 mem pensaram tm 
ras. HRegressaremos pela frosca. adinirar os sítios pitorescos que 
Ao meio dia, um carro e am | atenvossnvam, Sónseitk de toa- 
cavallo setiado, destiando so vis: pos a tempos notaram mm velho 
conte Norberio, esperavam os cástollo, uma runas vestida «lg 


tdo preto, sberto sobro uma gra- 
vata branca, Lissendo nacabeça 
um comobver, simplosmento orna- 
do de uma fita brsnca, à cobriz- 


proximo casamento do Floremi-| exenrsionistas em frente do ho. hora, 


na. A sor* Lecglin, forida sem | tel, onde a jovem viuva o « irmã 
duvida pola falta de solicitude | estavam hospedadas.. 

do contra-mestro em lhe annun- 
ciar uma noticia que circulava | Adelia, que se apresentou de vos-| | 


(Cobtinuwa), 
Gastão sentou-se em fronte de 


a o. . 2» : y sd) 
Cit Br q! ; | O Moo SUIS 


ar 


o cam 
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jesi Estreias «la mmiDe senoaçno Ro 


à da leira .. é on, ia. PO “e Noite(a É 
COMPANHIA DRANATIOA o | , TO Ema me 22 , E odds g" Re ms de uma tiple | - 
DO. THEATRO AVENIDA DE, LISBUA do tape furiosa 1 Eduprdo E sa (o Justro El tom uma das suas mais. EA > k E uxuosos soenarios —Rico vestuario 
de que fazem parte , as : € ai dn Cry “Comicas » > 5 | | End DAN a | ve Edo numeros de VARIEDADES — Hoje orenções 
 Edósrdo Brazão cPalmyráBastos ai 2 Amanhã no. ez. de de Wii a Unia das crõoss de frtsão dedicado s | -— leditas, mais de 15% Ai o Td à —— 
Direcção artistica do Carlos Bantos 4 sUNICAs: il. arqu emer — Bilhotes á venda — às Esnnoras do Po» A'manhã — Desadida de sra si o bi a eos | 
: s j 
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JPPacaocaBdCaca PAPA CADASEARAAS SE is sao a 
Cabeceiras de Basto — 

A MORTE INVISIVEL ce Drama sensacianal Em à partes qo |zs5is Cancro uso SoM. 


ao eee rt e 
“GRAN DE EXITO | B AY ALH A E Dj adre Augusto André de 


abs agora tomou n'este confli- [SAFE] 


“ Gymkhana de aubveis “Manto o snr. dr. Francisco Ee cagencegei 


E e Gentil como o sor. Hermano Ne-| Ee Jardim pag Nianoe el. Eu 
DOMINGO, “22 de junho ásmeia horas 3 


ves são insuspeitos e inc 
de traria rei as suas nclfú ii HOJE — DAS 9 HOKAS EM DIANTE — am 


sciencias qu fé politica. As duas estreias de hontem o 


A's 9 horas dos «films: A's 9 horas Vieira, e no seu impedimento C GE: Oxalá 
á Acira, | ta i que se venha a fazer to- | LM 
1 Symplhoúia 8. Symphouia Fonseca; esoriv aos KQUEMAO. no par que de jogos á ruastituição da' a luz sobre este caso para | == IMPLACAVEL VINGANÇA cap 


Foot-Ball Club corto 


Lima, c. o M. P. Juiz relator, Paço 


que se fique sabendo quem deu 4 purtos 
origem à esta CORRA fa contra 


à Universidade e alguiis dos B vingança frtistirêl 


seus professores. 


o a 3-—A canalha de Pariz,|.) 
7.º c ultimo e pIsodi: , o 
44 7-—Cobiçaç Jc 1U, º epi: ag ; 
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sa6 — Alma louoa (odiar Quintela. de Almeida Magro. Juiz 


E 

1 “É 
mM a lo UG maravilha do Bia- Porto já ER OR Iberto de AX 
RA atic, meida Magro, c. Amelia de Moura 


sodios y pol aiavl) relator, M. Horta; escrivão, Couth —a amem me 
9 As mai bra do Nia- AS cio 2 o 1 % EV |72 8a "ESP HA invisivel bina JONá Bernardo co: = da C. S. Garantia; d; 300800, CORBA NOITE —Acha-se já aberta a matri- 2 partos, o 
9 SympRônia mn a Elia Mem) mis ao ves, 6 Eugenia Maria oreira Cai D: GAUPO ea Ga C. C. de E, Se oie Ei ERRRUDS TD LD E 4 act SUSANA GieanDais 
s, 4 is Ama lguea (gain P a nosso o Ea. Alisa A. ir ias (oo Ma E, des, E ia iene o E sefil desg para: sa Uinivere ne pelo Ten. CONCga | 98 dê E ; EN A “é fas vor 
por umoL) 405-—A canalha de Pariz . - |H80s00y ditas da FP. 4 ; at 
- Rg morte invisivel | “78 « ultimo episodio Cabeceiras “de Basto-Nuno Fér- | SIT SU ag00: p. 41800; ditas -da afecta dr [Ara A MANO ficarão Ec E Rel elegeelecfe rc 
ESTREIA q 4 62 9-Cobiga—9.º 010º cpis gi eai En q Bu lo. ass | 6 de Re Atlantica, p 15800: — O ç - existindo 16 cursos  prófissio- eee te a a q es em 
9 Ga Leitor, Lacerdas- ese ão, conti - "0 dr. Frágentil, comnis- | naes, álém de tachigraphia, da- | mis que. a pessoa-de-que se, vigilancia, ás lareiras, do. que . 


Gs a ido eua A aphia, COM- | uia exu procurada pela polícia | suuou. a prisão de de e-mgo operam 
rm d | do Porto. 
Dos trabalhos da turma femi-|" (, spy, presidente do ministe-| AS E horas reuneim: 


syndico; Ramos gde Magalhães, judo “grno para se in- 


RESSECEE DEcE: | Mico osó da Cinta Lbttro; o | «BOLSA DE LISBOM, 1 questão e é que. julgue 


sê o, Ao) 


Joaquim Pinto Leitão, 15 vol.; José: A rd Pinheir e furtou' AD gorisagração, «De-Deum» | M. A Juiz relator, Barros; eslivão, 
Fernando da Cruz, Luiz José de 9 bj oe di de, 6 end no valor € benção. Cruz Em 17 “da junho justo poser resolvida, mina será encarregada a SDI.* 1; “4, descounecer o assum da casse graphica, mas comb le 
uzo Pinto, Victórino Artónio Ri- de To ; A tnúsica é do Grupo de Santa Ce- ———— | sa * | Corre euto.que s. exc.* |) Julia Virginia de Albuquer- r1Q diz desconheo PlO;'| chegusse à nolicia de que os ope 
O Junior, Eduardo Torrado, Alva: “N id No Hospital da cilia, riga PASSAGEM DOS PROCESSOS + 1 BEFKGTUADO proporássão do reitor, & | que. projueiendo providenciar * Irariusda Imprensa nai 
ço. O Augusto, Rd a Ta de Oil De Pao toi bontem soçcuorrido Ta QUE ESTÃO A FINAL Ci Da: j: Do %a: ditas: as. anpultaçietreto ue ex-|"..0 snr. dr. Epitacio Pessoa | O resuitado “da eleição foi O) vam à trabasiur, sabiu imutediata 
Gonça!- o cotpiíteiro José Correia -de Olii 0 - Corpode;Deus Ovar—Rosa Ferreira e marido 16,30; di 197 49%; tinguiu dade de Lettras | dirigiu um telegramma de agra- seguiute: mente como. fim; de impedir: preto 
Albertino er cd  CaIGRAR q) veirá, de 36 annos,câsado, Tesidens Amanha, dia de Conpo de Deus, Passou de Fernandes Dias & Lacer- Co e % % 1912, ouro, e por nubilidade os pro-| q Rio a Acad de € Comuissão dos: caminhos de | Iquelies seus - colegas, | 
a te em Vi.lár * tc Paraiso, que em é dia sapio de guarda, dá, ditas E eterno ne E cEério fessoresullação. dos des- ecime to á academia de Coim- fepro—Antonio Maria da Silva sell, O Que não conseguiu, E 
Foram approvedos: uma ice reco dra aggredido com trade “Villa Verde—José Joaquim da Sit- | 88850; acç. do Banco de P sul, ea Ná fes ação bra. E” muito honroso para ella |V corino (Godinho, Lopes car- “Dos jornaes da ga 
Portuguez (2.º anno) — Francis- navalhadas - coxa 6: braço es- Na fórma dós annos anteriores, | Vô Vieira, —lIdém, 267800 ditas, 267850; ditis do B. pachosdão: de aco»: :/e para a nossa Universidade. | 4os0, Godinho-do: 4 E H pubico à bdição do 
to-Côrte Real de Almeida, Adolpho querdos, e-promovida pela meza da Devoção | | Albergaria a-Volha='Rodrigo Am-|N. Ultramarino, nom, 810800; di- que se punmediatamen-| "O pessoal assalariado dal Qua odinho-(o: Amiurdi, IReBO recendo que não sativa Tent 
Guaiter da Silva e Antonio Chaves  Uscroubos nos eleciricos-Ao-snm, do Santíssimo Sacramento, Tesisa- tonto Martins Paes. —Dé Lacerda à ais 324800; ditas, == Secom ai- t> á eleiitor, para cujo | camara vai na quinta-feira re- Lhuves, Antonio Pires de Cur- | dos jorndesvda mania, Firugelqu ! 
A Adi Desa terictrada da METGas da siraves mp rig com- se ámanhã, na igreja da Sé, a Les- VAO a A TIO pr CÊb 1870; ditas, a “dias = logar én/0"snr. dr: An- clamar da cominissão adminis- Pa top EM hr xUnTdo, gpa 0, im, «en ea pes 
; rithmetica — Antonio Ribeiro, mercial, da travessa das s - a e —Man nio oa res 76800: s B, e. YVasconcelios . € rim | | 
' h ypas, tividade do Corpo de e cons Econ. de bginea, 131600: ditas gelo dasi., irativa municipal: augmento de Costã e Ino Reunizam ie, os opêr «opéraios Roo 
e puia ores e O, ndo plê  plê 


Mario da Silva Castro, Angelo Fer- quando seguia -n'um carro execrico tando a missa solemne ás 11 ho- nam de A. Mogulhões a Perdi- 

reira Pacheco, Cassiano Cardoso em direcção à rua de Costra Cabral, Tas, com exposição dp Santissimo 

dae Silva, Joaquim Coelho de. Sou- roubaram, uma carteira com réis Sacramento. Oliveira de Azemeis—Antônio Aul- 
za, Antonio Rodrigues de Freitas, JUZUU, De tarde, ás 6 horas, haverá ves- | VÊS Ferreira, — Idem, 

15 valores, c Luciano Teixeira. Re- O roubado aprogenton queixa na É rei solemnes, sermão peio rev. Vouzeila—Mar ia Assumpção Car- 

provados, 3, E ig Gonceição Cabras do Seminario | doso Figueiredo. —DE Ferre a Dias 
E ÉS STR E contra seu Megida — A! Diocesano, e procissão em volta do |à Fernandes Dias, 

a ru 


Bancô Port ez eiro, Assimia a questão, tur 
215800; ditas C, Colonial do Buzi, do-ent: giormulidade de 
21890; ditas C. Zambezia, 8840; d dê orde nawr sahido se não 
tas, 8845; ditas C, Cabinda, 5870; tivesse lanta precipita- 
ditas 6. N. o; Navegação. 223850; ção nassuadopiadas. Ad 


Salario. : Esse DA mento; regula: 
por 50 0u:60 %. Paralysarão os 
trabalhos n'essa oecasião para 
«que tôdo “o pessoal tome parte 
nesse movimento, —3€.. Á.) 


O sura presidente no final da 
sessão lê os. nomes dos“paria- 
mentares. que coustituirao à 
commissão encarregada de 
apresentar um projecto de re- 
visão constitucional, conforme a 


namenve coóth as qeitídra des ora 
das peia Unád dos 'Sy tos Op 
rurios-âeerca da gréve Calor A 
H des rigorosas 
a; prevenç 
do forças de cavalsaria e e de ol 


a Ni 2d) —— ss + 


E A E 


“Navidade Giu minutos de seda para a ( ” Pi to a tramarino, 
cabeça, he-as no NOVO MUNDO. Meniek tebelio, aeee dado polia. gpeigo sendo pm IAApndg En Foiiceças: dem? dd 65800; a rom ERR Africa, 01856: informhadguem quê quiz | 'BR A. Zi proposta da sn Alvaro-de Cas- taria” peas ruas po 
” re 46 que, seu marido Carlos: | Deve assistir"ó clero ' dd cidade a milha da Costa Santos. las” Nôrio e Leste, 3 &, 2.0 assim li slesiorra e PR resp [ot assim constituida: ias nenhútir Meatro 
- FALLECIMENTOS Deo, emprego. dos correios, & go ae TS bragança sé Claudino Nunes. agi, ditas É Panilcação. Lisbo- as Rr eva de in DE JANEIRO, IZ. |. Alberto Vidal, Alvaro de Cas-| - ais 8 horas; forâm mané 
quaesquer sustento à dois fiWMnhos | A meza, Ae sms; falha: de: res | —klem [ora ertntr— “Tambor. Hermano Ne- | (Du: cor. do Genmerriv do Port) tro, Nuz Guedes, barbosa de | cerrar os restuurahtes, 
- Falleceu a snn* “ D, Ermelinda ge tenra idade Cursos, mandou distribuir .circula- | « - Cota: A ves. dise «A Victoria» o Magalhães, . dose  bomimgues | ic. 
Nobre Vianna, mãe do snr. Ai- A judiciat “urde tde a averigua-lres a alguns paroohianos, a fim de, Go MM UNIC ADOS ” ções nannoiras * veio a débil informar-se Cambio E Londrsa.. 14 :| dos Santos, Lopes: Gardoso, Ad- Nos incidentes, oocorridos 
buno Nobre Mie irmã ne ções, ê cin 08.8 Bis, Jonatas, jo + Paribi 13005 “da questo obtido à. Febre Libra no Rio..o.... - 168851] berto Aavier; Abel da vunha, a, ferxio um, sargen 
sn:s. Augusto * Nobre € e, ai ec. exe; er-fazer face às des- Brazil, 5 040, 1909,..4.,. 48 Parididew 80%, P pu AA Pereira Bastos, Sampaio Mar- “odio 
berto Nobre, e cuihada do sur. o MUnDANisao pezas:iivherentes a esta festividade; |. GUIEgiO Nossa Senhora |rrazrr do sofa. Lito si pastor cara ando fá a we Lala o, “0862” | ques, Vasco “de Vasconcelos, | * Conselho de mitais -- 
Alberto Henrique Andresen.» | ) | Na. kgrsjd dos “Congregados have - Ua Estrel bina, 50, A, AG G. RA AGO dangame que a: Mesnha “ab A Ni Mesquita de Carvalho, krantis- A e" 
HA. Ts senuoro disunguia-, ja artraut ae dado Sa adus | rj rtres missas: 48:8,.19-€ meio dias duda de Data U viria, 798 Japão, 5 O, IBã.. 531,25 e eee Ciuleanoez, -Arenta :Bránco, Fa hoje O cava o ni; 
“sé pelos primore seu corar ? ernM é do end 4 . 
dé pelos primores do seu Corr | aveiro, Di Visona-dotdastol | co sato CS Bs SA RGB NbRR o. oi [DO oia tg b Hi DE LISBOA === AS ga uno am otro au | Dao A Ei: a 
Tundas saudades “em "todos , lo paris va Gueto dane. Jonquim | oramento. As alunas do Colegio Nosse fat 8 Panlo 5 td, fas” 8 EO Denoimá + ot god ipod reluciondd grtyá 
PR ER e mWaquelles que com e za, 9 snr. dr, Joaquim Leite Pengia Pet dE arde. dg realisa-st ás 4 hos pd a vt teles blio d Ato no ht Minszóuis, 5 7) Li Pr EM o Esnmeeçio. va “iorto WERgaÇA a ana para ata U chafe do governo: somInupi 
à trataram, ra deMeilo, º SO ST DM DE ESOCÃO nhã A oi ed ora. aos seus cole E. 
A toda a jumilia enlutada ent | oo ay “Caldas do | Bonhor da Boa Morte: Pi Ed dio, DS Est. Marnuhão, Sabes ex ; O duNuo, | presidente qa “xp ubLta da gu 
erez u MOV EITA M urso UM . ” OS! 9 j ver C DOG GE - 
qa de mM, 0: sb”. Est. Ei hambuco, o 00, do HO, DE DIA o o TA 6 jurando etiiarea da-pubiico RS O 01º “Secsão 3 -conjuncta a b o 9 AR a Ta ação SE & Aq 


viamos. à expressão sincera ga qa 
méntar. Cara 


fosso pezame. Reatisa-se nos dias 22, 23'e Md Lento a Bua quer Ieda directora, 


90 DOG sa sono. o 0 0,8 
corrente, na copelia-da Lada, à Bh | mandam colebrarciujeçás 1 hu- | 414,50 º 


Est.] Kio Grando da, Naj- Em 17 de junho 


destas pais, é Já maes do que vesi- |" 


surdo consta; O 


* W funeral; u cargo do acredi- | 30 Porto, Os sui Maid ias Rodrt húlra seco ra Sonda, Ii 
tado armador sr, Alberto -Pé- ; el rs dad À dae [o Jose Rodri- dicional. feslivida o uia TE res, nu igreja da Santssima Prin-[ EG OO... “80 NE Á veto cufudo pur castas Uuduni dias “Assume, a presidencia o sur. | popa as o, gov 
Yveira, veatisa-se hoje, ás6 horas ; —Particam ontem? Parg ; sa erção é t: ade, vma tinisse Folumno a'gran- qu dy Porto: “$i Pará, q F RR ginuado: mensucs, de auireren tem é vuriudus] Correia Barreto, secretariado so priarde pr Ae à | 
dá tarde, na capélia do cemite+ | os snis. Mánivel | Sverii ao vo dia 82 será, annué Au pai do instrumental pelo «Grupo Mi-d 5 90.. 448 “memo niteus planos. reco | aspects, pelos sis. Ballhuzar Teixeira e | o e Castrp. | rã pe A o” 
vio do Prado do Repouso. mingues, Ud Jayme EN A Abéu pe E: ua ae ge “rega FR E FA pd a quai e. Porto. à falia, 500 WB; ais guia Due Mslus conténuus partiysuiões “do do | Melides dós Reis. Ce T—— jo O 
| As es A o una missa crf acgão- Ge" graças 'pê- | seva do subs Ko Perola 005 -PAS A eras Ah f, gii e | quo + |tretbiidho não [een mirtis cy que] Estão presentes 107, con asd Regresso de Fiança. 
Sucemubiu hontem a sur." Para A SnEs. Tê lag nielhoras ida mening Ro + sous do suas rolaçoes, Dem coeniu So; tu Oesmateia prsreiigjs da agyrávar a dt: «ção O P! jus! sistas. As galerias Léem raca] che h T é a E 
Jésuina da Silva Correia, De | bgrreii : Re os Santos, Núnes, ve, dos Santos, filha da protectora secinco na tuto harRAiCiaãs. é Fri api grades o: ATT 2 “07 aperta dvd O cio pi ODuo oo im pois se Cuhe noi CONCONTENCIA. |. TR top ce petiaa 16isAb 
Mecidk esposa do sur. José Ma-| q Novo Mundo euturiuga su da 6xu- GE tar do Senhor Jesus da Ascen- pdoe 4 On us subo vs. dio pre e Rip e er lares A Gu Culo Causo du cics ução du guia E Lepois de approvada a acta, poa eto gi de Jifanh 
ria Núnes Gorreia, a quem e á ouça da obranzudasoilisuco"dBa! Páintes 0, shr.s D, Margarida Alves Ger- OO tag? ga Brazil, 4 010, I9ht. ce 20. 6? io | ia Ay [ascende City Mikerebres ce Cons esbra o volta à ser lidajna meza a ques-| ri a figa de 781, homens, sb 
deita. mandáda celebrar pelo quiz DOCNÇAS: DE OLHOS: dos içrd bd, eve sto CEU IN (rios Bye a taaç AR Pegue ay dA Voar oii duo 8 tease doálo sea à tão previa do snr. Alberto; Aa- o Gomimando do | gJor uy Ha 


Brazid. o O Lo e... rar tequis * . 
a, v. “tu 8! E ondas e dA MAU UA mudgão MDtirca us seordus elistria-, ie que vaL ger posta á. volação.: 


Rus 
Bragil, DUpiASS ds co + qpegeso DD jd Peccuiriecsas prerenço + us mena: o ú “O sur. Mesquia de Garvalho vlaes, pelotão dé e 


deira, ladeada por" 


aa Confraria, em cumprimento de 


um Soto to ads DR: Certxisrida Dao Ab Rus | 


restante familia enlutada Cure eq 
“sentauios sentidos pezâmes (A | D AS D À À ) 
O funeral, a cargo da eita 


| De: tarde: haverá concerlo: pela | direçtir vo Indututo Epiitaio Brsdid, b mo tata, 4 «4 4 -08 TER , agia) 
; e erro pes pe orvabds certo! de vão |. jo 
| “basa Paíncio, realisa-se hoje, cá, (Muito parto a A Dinda fopielenanap: by Ra nl mala gico do Era à 4 DE PB: A ERS o MS MO 34 070; (re tretrentoy City enturtdo Eita direpulos do, petib doa é. dués ção! q equer. que, À votação “eJp, uso Fo gia et À tfa-résatis a Cruz 
ida Dúcios VE - | PA!) “ma rs vs dada 
elta do cemiterio é de Agramon- z anto Thyrso) 14, é concerto pela mesma banda da Baieira, quê. Las 19/88.1o; o Ch O ls MESA dA. irao A da de o lhgerama Dusluntode. quo nãv cestumus em, Eoita a chamada, verifica-se me io ehensivel, com & 
de Aguas efficuzos nas doonças de | de musica. TAM i Edo! R$) ais * eo ARE a Par 87 MB ita cuntlições us vhsunar vs Lalbus dd: ua, terém approyado à uestão pré- e ro com armam 
polo, rhcumatismos vias respira:| No dia 24, verifica-se ás H-horas, |* err 6 om E Cuigi ii Lidas cat 900: A curreé ads A ii Ue revoluções sucines, altas desuéro | via 43 aepulados e no citado 33. Si mento né lezes. p 
“ani Hoiem o sur. Ma- vorias o genito-urinuiias, intusti* | à festividade, Es “começará com fia Fi RS qa * 4 Ch dito à PER 3 Op) gue = NV VEN: dgntr uy ditados Hys “props (us poeszes de RE ) | todos iate 
êceu | À sessão é depois encerrada. ; Q PR 
“moer da Silva Mertins, zeloso | "4Oss oba au nha da arinae TR astro a pe anna. a A de Crestuma sit am rg ab CS emepoucor ucobanação, di velho pa À —-——— ostentam o distim 
aulito imo Cunienb: ava. À sui apão, a Bjo láket. ico. di tg: - ! | ' q ' É annos'de cam ha U am 
ota do frates | do Alfandega | qui cr ct O | Go Uga penca Er “Solado aiii Mondo Eesti e SOB 0 RODE, o o DR À pa spam mer pr E ER a o 
da Silva - Martins, Aio dos snrs. soniloi lu. 6 Uygloue, auimiliinita | Lobo, estando O seruão ado x bidade, dá | jMuxico, Gun, LE PR 1812, ÁRESSO tem a palávia pára tratar de! O mercado cambiál manteve-se | que foi a bordoy neo aa 
“de. Augusto Martins reitor do do pelos sous sil atá rios Bul- |go apreciado “orador. ey: Jacintho “Balanoste de maio de 1919 4 Cosid Rica, Lojy. e ses. E vid um wvegocio urgente, Lé uma! | inactivo durante o dia, fechando ás | me do snr, ministro dê : dy 
“Lyceu  Eeminino rev dr. Ma-|iStto € Alvates, vX-socius geron | de Magos parocho JaBimo | RR AGTIV Est, do Pará, 5 O4U, fun, "y TaDOS proposta pedindo que seja 1no0- seguintes cotações: saudando e elogiando O ele) 
E da Silva M mi de Antos | «8 dos: (raio Hotel o Palace ER d Christovão de pedia iácio-. da fabrica de: dinE ds ses em cottao AO TER e Sel de ua o; mMeuda uy cormnnsSsao para es-| Lumpradores; , | ss do 3, 
“noe a 1 vã ar ins, Hotel, uu Qui fa ú Mei upulo di equeno pe A apresentará Fia àg ceraseras mesas diG 20.000800 K Poris: > Up, IS. CARNE s3 68 Ú - | ? tudai cur tas mudificuções a = | 5) con Ed JU, Parig, 209; Suissa, Õ snr. Helder Aibero o 
nio Pinto da Silva Vieira e Ma- Linbuã abro 1 n ne [do junto EA úxuos armação da” concel- Edificio, da fabrica dec os apo u Leio cabo ban | Sopientia do snr: Sá |Áuouuzir na Constiuição. Feu at rep Hollanda, 67); Ma- | dizendo orgulhar-se ir 
noel Panto da Silva Vieira. - e : dt casa Viuva Páiici, que go «Lego qe cseracreivante eo MODOSUO LDU dy > reg Curdus sessão ás JH-30, ava elia UsgENCIA E dISpenS iew-York, 18:10, 33, sob b seu comint não, uma: 
se-: a Machinas na tabrica - ES GUjULO seios 79 Ojo : p Bt 9Peusa,  vendedandor unidades ais se drsungua 
gente, grangeou estináa; oi magno NOVO - “ONDO, Llurigus (66 aa reatcé a esta” destividades - |. de-Bação css. .ags. em 000500 U5KO, 1) begy TOU mn PAZ Ag Res a á enad!! Ó' BIC | Londres, 29 7/8; Pariz, 277; Su's- | durante a Vea 
sendo a sua morte muito NT A | De tarde haverá tâmbem COROeÊ- socinDar na; tobrica tuga, DNS Log 46 12, y SIL, Costa: Junior protesta! sa, Bs; Isiia, 240 'Hodanda, 677;| Assistiram “ BO - des 
send — s to pelá me mesma pita. + Ko AOS soe: dgo e ceia «gongo | tuguas > UJS, 1896... 97 0/9 Lá Ss LAGOS, E à mes-| Contia esse pedido, invocando: Madrid, Sat NewaXorks 18740, madrinhas. de guard « 
a. : N questão de Ambaca | tres' referidos dias haverá Quinta de, Cresbuina. e OD ci Gidenes Talk), DIM, vao 850,0. disá puiscussao: D regisiçulo. | Libras, COMP.s, 98109; vend., | dos conpos da: 
A" familia enlutada apresen- Agora nós! enibandeiramonto, pela dntigá casa Acções deposiladasea o AUUOBM, + Distr, PadnvabRevda do ou O mude Atmeida, em] U sir. Aludro de Castro pede "Sd | bandas do ex 
Minos: as nossas sinceras con- E cido Sud da eu fot "de jo ts para-a anais , rmoiva, 1904 so! Srt 'seu Narrdos séus collé-| à palavra sobre 0 modo de, VOS! oi Na Bolsa foi pequeno nd que acomp 
olencias. «Im essor, fogo do ar, TOF-|.. fig» esses ser. cas dE a ds "Sat o : + que manteve às anier OFes com-|s : 
O funeral, a cargo do babil E ferélineite snbio, que Dea O necido: pelo pyrotecinico Rocha, pára -Algodões,. FR 188; 645869,5 | POr “AI gue, 50. 8. 8 (8 o H ni SEA t rd tur. Diz que a proposta envolve ções, Veda Ena o a is dO 
armador snr. A'berto Pereira, goverao de 4918'se apropriar, vio- | d8' Valbom, ea costumado arraial. Perto ae ar Ah L7SOL. | Aa bom Ea. SEEM: qu MO ao A au dei E pa pd Dat gr MAR quartadeira, a taxa! grupo-de automov ná do q 
, DO dades ) a VE 4 =| Us o modificar. Ailir- cambiss da Junta de Crédito P Pubi.- « brige 
réalisa-se hoje, ás 5 horas da | eua € ilegalmente, do caminho de | na so tias aitde ado vostunio rlences. g machi Bensam bedbços de : Loft a a tel general da 1.4 bm 
o arte s do vostusrio |. nas —. Fiação... o ces diritisl Kovim * + Sau deva ão volaniuir! ma que 1540 não póde sei [= CO para pagamento dos juros e tormaç 
ar e a igreja dos Terceiros eme pa PSP A fa A O | noi pgs hacntes Diiipnáis Mun. Ritendes si ' ad “Peres via 19454! gd tUçãã avâpuio Jose de Up ose guns rem pontos) obrigações cauriiados. da; ida Ex- a imp praças » o des 
0 ; rio do—eme—— 1. nas —, Tecidos... 1.13083 7 ca + bite dao: .erna portugueza é a seguinte; Gm! 
renda demora dos transpors fãs ACcç. ora. Ludpordins Ky REZA ER precisam de ser mouificados, “eo dá TE b as e 15 prugas [4 
de se deva e se dá ESPECTAI AGULOS Qaixa de, Crestuma.... OBD 1 Side H 16 — O rsestau Batálha dy outros ha certamente ue u QRO! pondo vao Ta série, 28400, 00 migra De sã 
Braga: 17.—Falleceu a snr.º gras, O q Caixa geral, Er E 4854, MA q pon du 2.º e 3,» sórie, 25393, obriga- 
p. es elica Rodrigues Pache- alas de aim pon tanta Sa : Cote e deResibo AY, DONS0O Cm, TE rt ng e KU es A Pe - JIU que sida confusão que necessitam Menus. é ções da 3,» sér e côm 1 júro, ISOSSUO: 6) nfastamentu de 
8 h nda, em. todos 0S caminhos Me 84” DA BANDEIRA — Estreou- | Te à receber. 1 49530 À bission; vs » ind — | E caruclessa Sessão, ds] Na meza hesita-se sobre a di- ditas sem juro, 538000; ata ja Huprrá 8 
co, proprietaria-de uma CMape-) ierro da metrópole e coonias mór-|se na nóile de hontem, n'esta, coma Deranda e: ends LIM. Aê. aVessbicis já na, ais suis junão foram bein versidade de opiniões na nas] Dm “O sb. tainateo dA 5 N 
lariê da rua dos Capolista. | nepie nos do Estado, como se pro-lãe especinailos, à companhia dra-| eras. . ixo” GBA | Cambia irao io (o 208 tas hacgua Sonfiança: DSG cá TESE o e e sq 
Era mãe dos snrs. Eduardo 2 pie 1a A ue | matica a do thentro Avenida, de, Lis- Mitualidade Portu Or Br div Ih; as > mas mogua confiança a|, O snr.s-presidente, depois de! à “g.eve,, geral par MA 
Ducrabia, RQdrigUeS, Paçheço, el Pé A E od PO y a o da que ioga parte ae argeri |? o papo : 665880 tor iva] Cata ER 8» | | quâupino burguez. troca de explicações depor sur. | A proclamação da gréve geral, "emitidos Lorgnel 
EM K ss! Ç . ] ves Pátio iBácios cel o Correr DE Cato edi : a LAS 
= e Vieira a ERR aa de (às pelo EVER, ERRO só seno na Iepresentou se ae Arte re Vectra o. suado QB adi- à AUIERÁ + AR E Z as So | Holap o remotas vé feita! e Pis por gd Ps á votação BE, foi deitaha a 1adingada Ab dba do saaa a 
arvalho, juiz de diveilo n'a- | itações der horarios, xs tambem | medin. de Pierre Wolf, TESE 4508 memo pr à Lts vet ap urdto, 17 mt al q sessão, Ussnt. Álvaro-de Castro, ter , pbteras descaso ária"! Hop 
puma E q R C pa nor jmetos enormes “de tara, ele. e qe E ado ogcupáremos dade És mein SB UNS | o ci A Aprqrnidos | Pá Logo de de encerrada; A a O De o Ligbau rap ds eleitos Eta Rad ia 
snrs. dis. Amandio de ampos, tu s | de Espaço, a. a impossibllidade da, | A ) - “0NT08) wo ! vra. para. um. negocio urgentes E “ernando-Se 
uiz de direito n'esta comarca, € de uv fazermos hoje por ter, termi- So 8 RA SSTUIL na ido nt | aU ao cacgrs eee Ei.» R5i75S SESSÃO prissso, q snriSÁ | mandando para a meza 4.se to para as cinço horas, sabiram | queira, alferes da administra. 
ETA Vieira de Cumpos de Ao caniinho de ferro-de Etanda'a | nadó à espectaculo a hora bastan- Capital": AAA y Lic Sa GDO.O00SCO- | + a mais de cus. $ dRso ABES [Acao Og ative nte occu- uinte do A que é “provo: pouco depois dos hangares de milttar Alcino Josê Pereii Ma | 
Gurvalho, lente da Úniversida- wnbaca eccepciomatmente, não foi tie adiantada, OLE gaçãos . 8 amori- ,. ) 18 Ge ar 2 pê ua reabrindo a ses- E Prop ; santo Amaro eido Arco do Cego| cóncelios, alteres de ntinia 3 
de de Coimbra. e peste pa e se raça rela Oy piscar e So PE RD SEONaSTO | io Bora Po) ás he ne | Os primeitus electricos, come-, e ari Es Mal rep 
RR ) engraçada peca «O bihlolhecario», IP a penas SU, mamae et eaa cu is ues O | 
“Em S.Pedro de Oliveira fal-| são; incomomdou-a: pedir, parera | cm gue E: di ado. Brazão tem MA Elaine da con pro- o E pé 2a 50..» . czpuriação | A suas corninunica a| «Proponho que, para apreciar cando d'ahi a pouco a. pieteas 2.02 sargentos da, Esco a-derQus 
tecéu o sur. Antonio José de Oli-| rsoluta cerleza;/de: que tudo: lhe | soberba creação art slica. Gt VS Rd DRA EOOS | instálo. 'commissão deras propostas concretas da revis OS comboios e não: tendo tam-| Columbano Libano Monte | 
“vejrá, proprietario, irmão do| etia systemalicamente recusado. A! anhã, unica do-uMarquez | Cu ká- Ce” sótcorras NO vap: L gér: BK. Cumtia & GA, guervescolhewy para pre-| são constitucional: que se apte- bem - paralysado qualquer servi-| Paula, Aguiát, Anton Vespa q 
sn. Domingos José de Oliveira, Temos demonstrado Varias vezes, | de Nilleinern, uma “das, corõas de OPETBIIOS. .imcserrenserto - 6, UJUSUU Va, CR eu pergo Priir VA DAcira é por e siderncPereira Bastos. '| sentarern na cainaru dos depus ço publico;- qua Alves Pádez, “Ando o 
considerado proressor de mu- pootuntina o: né ago Servdtad Brazão. Conta, e reserva para, [85 Sa Aug: Ana SINNBLO, > — Mamisima mota para | tudos, seja noméúdu uma coths OU aspecto da cidade esta ma-| do a de Aa Cap Ei e de 
sica,, d'esta cidade, e tio dó res. “ompani is, cat Pare dm JARHIM Pássos MANOEL : aay AÇÕES ..ssescençeo — BSS) 8345 | O Ea d peiil AP. $ Po A deno, q “ieúibdoluria relação missão de 17 metubros, com pe- nhã era quasi o normal. | Gastão de Matlos pp an 
Ep coneto Victor José de ONivEira, 286, HS DOU nétconkiralão. pe- agradaram hontem mulo as di as | Gonta de Rs 2,4433891, Pexe"f Eras ear ST Bope últeitas com duto-|presentação de tudos Os parti- “Os trens e a dd taná nos de infanfara 1 antonio Dik | 
K tario do vev.mº bispo de eStoeinatidp o ns, que hoje voltam | Cáução qu direcção... 4008 [da ES dead pol ant movcEstado, q numero, dos ou grupus'politicos da nies- bem circularam Costa. G | 
"e f e Lá - 
secreto po o essos e com o material, Que |a exhuibir-se e que são «Implacavel Juros de ôbrigações. DOS0O. |º TDIMASTA. de x Lago, em Com | grupos p 9 omes e Fernando , 
Ê Lamego. Ao rogadam nos que. se CONs-| vingunça». 4 partes, e nVngonça | Obrigações sorteadas, 2.008 | mandita, 10 st dias: Joaquim. Her deies, ma camara.» 7 E Os .operarios do Arsenal de| Figueiredo, niferes miliciame 
re. As nossas condolencias dos hs 25 ou 30 annos depois. frustradas, 2 as í . rea an Os TG sê, a doas (A SnTio Pereira sagia- “Marinha compareceram de-ma-| infantaria 2. Antonp à 
p istrodas, 2 partes. Dividendos a pagar. 7420 18 | , p dos - THócê rt a 
E doridos. pomantoy e ênfermar del No jardim as diversões ao ar: li- | Reserva. para contre , Ea ata ps E, &s Pulp, lista vta- negocio uvgen-| O snr. Mesquita de-Carvalho n'à ao-trabalho, na sua maior IIS Go sO: alí et nha m 
Vidago, 13, — Faleceu aqui ids é ig inherentes | vre, cinema, variedades, Peilasciilã, |  Dirições «imensos RGE ori Ro à de! DE “Nó vip. | te; domento da Associa-| manda pará a meza à seguinte parte. | Reforma — onet dd 
donteim D. Carmelina Rita Tei- is Gondições da ENO PDOO Gon orchestra, ele, ml buição de regis-, . AR âmendosá, Neal, Mg cão vegreiros, aonde o,| proposta de aditámento,' que é Os empregados nos serviços | maior de RP pi 
xeirg, com, 78 annos, mãe do impdes: Iodiniclições, a O HENtO De ia a a itêr de à ee da Conte dentro en o Wa vRdS , eo Ega rocéder ni igualmente approvada: ae impresa e de rega pare 8! ptista da Silva, O TR 
noss prezado amigo shr..ÁAn-| om. uma transformação completa. q O RD NR RETO E dio rlisahos o dr na Imy resultado. orde- abandonaram em parte o tra-| Separado do serviço = T 
tonio Augusto uz de Arqujo,| Bom ou. mau, RA, foi igOrO: ga O: poe que Pd a LIGAAS 0, GM rem E “1500 q Ca amis | |nándouida o seu encer-| «As propostas serão apresen! balho. coronel. do estado-maior d 
-Capitalista, residente no Porto. | amente executa pelas minucio-| sosto de estreias, sendo uma d'el- ESC. eres n “524 1.095880,5 No Liger “sl Jilros.—No Mont || ramei que houvesse-mo- | tadas no praso de oito das, a õÕ pessoal da Companhia das iara Affonso da Silve 
Os nossos sentimentos. as condições do contrato e do ca-ljas «As peripecias de uma kip'e», O gua ja-!VrOS, Sam? Cair, 18:21 BU—No — Ajhai 4 HINO astificados ou legál. | contar de hoje.» : Aguas tambem compareceu ao Pai hemudo, vencen o SU 
Vallongo, 46.—Falleceu o snr. lerno de encargos, entre as quaes, | com 40 transformações. Antondo Jose LIo ques Guimarães. | ed TO RS Aa Mob o. | Acreque à grêéve dos trabalho. “ Foram archivad Pr 
José Maria Pedro Cordeiro, ghe- si À la pp e te Fregolino despede-se amanhã, se- Os direglores. *« SD ge Dá ES: das Taim | marcWi"hoje poderia es-| -As propostas são enviadas: á Entretanto, era rpuith fume | motiva: ipara: qualederhra ver 
fe: aposentado: da estação dos | opya AO figurava a da sua pone da ge onde debuta E Pros pr a es dos pu Fonseca ação 4 , Panja, [tar pose o governo não | commissão respeoliva. | rosa à multidão ' de grêévistas | o, os processos disciplinares orgs 
caminhos de ferro d'esta villa. | ransformação, o que equivaleria, à | AeXIA-LEHD, MO NERI, Avenida. . (138) da panos | prohii Suas reuniões, = Osnr. presidente do iministe! que andava pela cidade, tendo |. nisados contra os O Ilcigs 
SALAOJARDIM DA TRINDADE | Gênivos decpaciaticu Ach: Movêrno nunca de-lrio, em negocio urgente, pede havido pequenos conflictos em nomeados, pelo que 


Provezende, 16.—-Nolicias vin- 
| ve inhss conílictos. entre 


ima nova construcção cada vez! q Lad a resolva acerca do mr 
| — Hoje, em saoirée elegante, estrea que a camara resolv ácer do diversos omntos, como no Conde | “islir OS respectivos desp ch 
suspenderam "BSLÊS 


€ pao consumo 


das da Alrica, communicam-nos | que via RICNÃO yais ou Manos 45 deama em à parlés «A morte in- | | 7 ? 
nte à à | 
c fallecimento no Bihé do nosso o Rida) MÍDIA. pôr, por assim | visivel». e-nova exbibição dos 9.ºve EIN ANG AS “. | Em 192'e'43 e por id porque e |caso de algumas commissões tes a n gts onde foram axencício das suas nadie & 
querido amigo sn. Manoel de (o des Í iva. | 102 episodios: de «A cobiças, han- | Arroz — Pedro Antello & C. não é sempre co - administrativas haverem já to- disparados alguns tiros, sem Tenentexoronel de Fe 
Moraes Barros, irmão do sur. Dr & RAE O FE tem estreados, Repete-se mais uma ' CA MEIOS "100 saccos; Bernardo Mendes Aze= 'PEPrOr mado posse, ao contrario do que consequencias. intonio Pacheco: tenente-coronel 
dr. Antonio Julio Ferreira de 6 depois de um dps sirpe exam e vez o drama de amor «Ama Iques» ei a a ia e vedo, 50; Fiuza de Magalhães & Digo que o proletar* 'a-| determina 0 decreto ha dias pu- Na rua do Arsenal, os A lo estado-maior de irfantar Mk 
Barros, sub-delegado dessa Ci") nx care dós PehlBs do governo, e “Se? pula"? episodio dé “A canalha ua miolos Fani AAA tmn TO, dO 120; Fragata Marcellino '& do citaminho da desor-) blicado. tas pretenderam impedir a cir-| fredo, Vicim de Almeida Can 
dade, naturaes de Murça. la aprovação do relatorio por e.-| Ás LÃ E. ri "dei fnelÃ nur (Go, d00. a naiÃEia ita j dei, ador, pede toda-a | O assumpto é submeitido à culação dos electricos; mas não | “apitão miliciano, FR nicisço ncisço o Mart 
Homem probo e trabalhador, | es apresentado, | pal e A :G agão, PR e RE VA 1967" saccos; Antonio Teixeira Eds âucioxa deteza das clas- | discussão, tallando.os snrs. Al- o conseguitama, A e o rddê 
occupava um logar de destaque Tudo isto quer dizer, que a Com-. pj qm Hit reinos ai orla a, « OU te O apa” POC”, Meio, 10; Albino Santos, 1 bar. ses «g. (Muitos zvia | fredo: de - Souza, Mesquita de Na rua dê Sº Lazaro tebentou | fintaria '3, Antônio. 
na provincia de Loanda, onde| Xnhia cumpriu Tigorosam ente àS vaj e nela dr à. Fgm a Td ai - E | ' Chá — Albino Santos 4 Pereira, 405): Carvalho, Francisco Cruz e An, um petardo, arremessado con- icres “der infantaria 5 pre 
adquiriu meios da fortuna. Mor- a do seu contrato, com re- dos de «A cobiça», estreias de hon- + uni + IF CX. Lepisa a Companhia tonio Maria da Silva, que mi ans tra um electrico, não causando fat RS pe “antonio, t 
dr ainda novo. vão tiago » estao ave: tem, e o film A amor em 4 partes Foi Pe as RADAR cu nto ro +. Pe Chocolate — Walker Bros & C.*, U nigpde ser à úrlica cau- da para à mezá o seguinte Pro, damno. Je Almeida. Ea 
ccialmente ao enr. dr. Antonio | erba d dída, contorme os Ás cada dia». Rdor b: Pio há nl Sad! 1& arieh de pau — G: de Cunha quietos neste momento «Artigo 1.º—0s cidadãos elei+,  arejiidos dois electricos, um na iocados os snrs. capitão 
) lia Famaia da Barros,-a sip- atorios” ds Companhia, desde que! micas é pobres preferem vu NUVO E il bi qõro. | 716; Manoel Pereira Penna &' G., Epi á , | tos nas seções eleições para os. e perto Reis e outro po oo dei SR Fa 
e xpressão do nosso pezar. | erminou à construcção-— | MUNOO, por voi!: r mais barato As M-Ch bei aged Eoradta gere À Joaquim Pereira . Aeredindo do snr. mi-| cargos a ministrativos exerces em Alcantara. |. desen 
-Lisboo, 17,—Faleceram: Ma-|. Esla verba sobe acóma de tda, ci deu Squ  — lattes dirtus so ton mM 4 Pv Eri a nistrolinanças, o unico El seu mandato até 31 de de-, Na sede da União Operaria isto neo 26 nte dis 
a SATA aa dida Ferrei- or e pr fu Ai (a | O TEMPO de PIO [VTV TP IV os -— -Brilish' -Cooperali-. nc cepa alli presen-| zembro de -1920, reunindo-se :Nácional houve grande anima- a oridel das és dos Santosib 
ra Pinto Basto, 1.º tenent ad Vesiágres veses foram) Ve res, 3 CX. e, qucao seu col 6 -ição, tendo s eira E 
armada, filho dos snrs. nie da RESET icone nho Mel | OBSERVA TONTO DA SERA DO PILAR data imo nte: cd va Fed Ties erio o a, 1732 gueir as dpadhope e: Eat sa os legnes pr lá isboleta do jornal sA Batalhas o Foram punidos com às às penis 
des de  “Athouguia e genro dol 4 tamanha despezã por mero pra-, aa 17 da justo emas ra “ A Logitos: mentos, SGA abasiWci- 1) sistro das: financas $ 1.º—E' applicavel aos corpos | Varios anima - | respectivamente Jhes vão 
snr. José Duarie Laranja Go-) er; mas pe necessidade de ter O aig ) vi. mar 6 1 8 ade Ia Qto, 163.8] antes Pur 76 ORAR E gba" Auguito Cab. Bromalstazor.* o desejo |adminisicativos "ainda a eleger jue! “Com 12 meues de Inocipiudo 
s Palma; e a menina Maria nho e forró. tanto quanto pos- +. praua ss 8 o qu um va iris “tro Ferreiro, 3:456 saccos. d aguputado e atirma|o disposto n'este artigo. Constava hoje-n na y Arcada que! om E meses e inac 
elena de Araujo Teixeira, dvel, no IinOr estado de conser-" « nim MO maxima do vospo u IS g aa BOLSA DO, Pos To “Bacalhau — Lind-& Coutos kilos! que só do encerrâmento'| Art. 2.º—Fica revogada a le-/O governo ja determinar que os capitão do pm 
Ilha” do sm. Arthur Jorge. ação, principabmente no seu pro-: do: Emb ço 7 t Pp es ps pe A & Gu pia ditops da Any dos Marceneiros |gislação.em contrario.» operarios das obras-do Estado pa SOS O toi 
ipi io) ==. TESSe, + dad”, ” "huva, ev poração. 26; ” Nes r , 
Me quer nm vestido beim folto. vspo- Pois foram, por mais de uma-vez, Leme, pleno , Nutetim Ne da lah a Qu da bars Mo “rr A E E a auctoridade, E" approvado, sendo enviado | que não compareçam nas respe- | infantaria 14 Augusto Rodrigre 
rimento-o nto'ie: do NOVO MUNDO. « | 5 proprios governos, e as commis- Al a ho nda tarte « regaão tm, so p Dar; lexandrino Guimarães, 9 ps te de qualquer Seda à commissão de legisla- “nro Pipa 1 ad tg pt Set Monteiro; com 4 ee a à 
a des nomeadas para. dar pareceres ntvelb do mara RU MR É AXBIOÉ AO ção Hi ocados ao. lado dos “Ega mp iade o alferes de am 
“cobre a qUESÃO dA Companbia, que! e Ms pd o rs 184 "a do Mbivi, us a is | “Petroleo — Vacuum Oil Compa- 0 sta: Junior: Gôomo Por yroposta urgente do snr. sejam: despedidos. | Jorge Monteiro. Pínio; na si situação 
Chronica sa polícial a censuraram por tal despeza, O mu ão dn Er veoglignona 48, EU a Tua b) pElecinade quer | o nv. 198:080 litros. ' explice.s“o. facto de'ser|João Camoezas, procede-se á Constava também que, de bis le reforma, com 5 mezes de ina- 
E PARE A que significa" que 'a linha, em sua | AR | Wo Pa Ri Gexoltha — A mesma, 1:000 probibeunião dos maree-" eleição-da commissão dos caimi- de terminada a gréve, será' | SAE 0 nos pniois " 
uso à quveriguar - rma Gas- opinião, era + “conservada e ; ETR cial ir tac dO A e RE | A TES amis Eat — 18 xas peiros séde e permitti . uma ri , 
faia. de Santo pao ro 2 = madre coibm es ba E o ia A, ilgamarinas Ep Banco Nacional n'ontrmer ponto? gerir presiiênio diz que, 'em |0S operários que trabalha nas | E 
SO, co ds 5 ,u wr RE MATER EURO EE no JM A vp | 
polícia .contra um despachante () «O.caminho de fesro de; Atr- ri o bon a PPA peer pe gi DR pt: pe Pig “ie peles o Mada A Miguel "A A] 47ãa alriro das finanças: |vista do snr. Raul Tamaghini | mesmas obras. +++ Varias noticias / 5 
rua da Formiga, porque tendo- baca e o seu resgate por esbulho  MANÉs SA BARKA Do DOU HQ aco 1 a ccld;» : go) Adi RE Vaz, 2 Cx; União Commercio RAUÉ o a. (O) que poa: Barbosa haver pedido a pata- Pa Do pi NET A P Acçefitiam-se as melho) 
ie gffitádo, eabcaçes e miudezas | Violentom. Opusculo--1918. na do Apitos ei UA AS imitira. | Mejias o, , 204 Bdv Do tia ERES pedo Prata Fa no ur eço |vra para tratar de um negócio das de horas Erg dos correios, snr. ministro da guerra, 
po vor de 221860, pára sorem des. | EE do a úmea, Sgnio o dar SE ER] Raia O vira sm ia ST o ap GRÇAO O a e ese pdantto ve os | aa cobbniuenois do, respeclivo | AOS fo Crab é da a 
: NOTISIARIO P Q | PR nd x io á | | o da paravra emquanto-Se pro- estósl recuar Ageressões dor nar-| 14-súa secretária ? 4 E 
Eeembéiso «Mo O ps recusando-se IA ELIGIOS 0 = EB fo toioque nes a A | so a et ensaio ora da pre cttle. ho nd : te dos operários “em qgréve. Aquele A direcção geral d de Belle 
uia crer foi affecta á judicioria,| «Do ação à ds Jesus “TRIBI INAES |O dica ias VD Pi eMceraM 6os À 'p: Eos « Hidad ei dá esarutinic: ias pie A dherir eia dt! cp e TU NG E ça «efe Td ig a | 
Az de a nveriguações. € Realisa 88 amanhã, no igreja de No 00 e dida to A bd Entrada: Não bo | () 184 Juni Da le-4- O sn à 
Ps A rn ÇA x | ntradas =='Não houve. a Junior:—Da'le-|-'O snr. Raul Famagnini Bar-!: O snr. commandante da policia as co 
a Decio e Investigação, per do Go I pi ir, nb pego aa REt Lp DBIPORTO 7 aii gds! agda qr sa dl gm — Hiat.-port, Cabo Espi-! Anntinso a á exe) háve protesta MARIS À facto dé pEz (á «A relés Se poder faz ro 45 Dao PR or ve gs 
dó pedry à policia d'esta cidade missa rez ula. cnnh Coma SESSAD VET ?, vs Waluren er legalidade do que | háver' sido posto em liberdade E m 
uz cos. Comnro- Far ipdd Celt boi , R Teoixqes: conse! Tá É : distribuição sem receio, Esta oWMer- primitivo Aquele 
'B O EN pratos Um DNSORaR: uhão . geral. pratica. «é henção «dy do piSTPRIBE TE Al a RR PEÇO E 1 Agh: NG, - TIS00y ditas! mo A de | ra TP t snr. Abel Martins Pinto, hon- |fa não f6f Soceita, d iácional. = ur, 
ai o PRLIENO: us 9 horas Un mas) há. Appéliação emam et io e | “Edo Bo. O, do Porto, J 61850; obrig.' . Enfrados — Vapadog. Welhers:) O) syistro d ; | em preso'no Rocio. A distribuição das 9 hóras da| Devem oa " do 
Preso — Foi-preso e recolhido ao “tás! cor is Egon “o a ou ni, Ed a Neo fo b ab, o envtenro mectipr do Porto, ns. fe d.  enmimas -consi abc « Diz que esse senhor éum mo- | tarde tambem se-nê não fez.' rente As provas do” “co E 
aliube Agtonio Ferre a : IT ermão “mos Let nhea Jd: dá pt d. 83800; 'acç, dá ROC VON de  Saidas' — Não o hotivê, isideráições |narchico confesso, tendo desem- ra delegados ga 
da rua Faria “Guimarães, pride Eres inço dy dr. “Attania hod= Nau dot fo ouitêo, dota re or, BD: Se ' Port dgal, d, 101800, P. 110800; ditas promo tranemibtir aspar:  penhadô “um papel importante | Os operários da” Companhiá dera ve publi ca. Aqua Do Ru 
resi- | à honas 8: meia solem nes lg sânldra-, E di jlações erimes 78: USO; «-Q50 BD rabiriss des O odas | SPV ent NO (brandos & q mar: do stutio Eres o m hica de de, hoje protestar cont a úcie de 
idencia do seu visinho Francisco de | cia: ás 4 tia tarde. rir pelir rex, . Pedro Apeilag -Manoe: Henz)- ! Docas do Porto, 1.º gr., p. 48800; : og; ap asquita de Carvalho cheia pari rh Estranha as tomadas pela direcção da náturda” d 
, o 4 'que este facto se désse, tanto figos que pôz a policia de!snr. dr, Meio de F 


o 
” 
a” 
é 


a 
“a 

Ee 

* 

é 
a 

a 
REA » 


correspondenta” E hanorario | em em “adega: da confedor ção go- 
Portugal. pal do trabalho reubiramso estn 
O snr. E é Lima, rêpre-, “manhã, a fim de discutirom O 
Sente nLe a Camara, Portugue= movimento internacional que 80 | 
à de, 'G nntercio de S. Paulo. projecta provoe ar para E] todera- 
Eua zil), teve hoje larga confe-' ção nacional dos mineiros. 
rência tom o, director geral do 
commetúcio agricola, sobre à ne- | em França. 
E de se fazer intensa | “ Nalalia 


e 
rópagatida dos productos por- | 
ar nos iércados brazilei- | A soberanin portugueza 
os, .em Angola 


m de não serem con | 
Euisiidos A polos productos: hes- la PARTE, 16.—A “biibânao vudo- 
panhoça e italiano div beu o seguinte, Lolegeanima doi); 
Diario do Rovbthoyo “de. marquez Sol”; 

anhá deve publicar bastarn-| «ÃO oceupur seulas compensa 
tes decr etos demittindo- Lhesou-. ç Pã. co] nines a conceder á Ita: 
reiros dá fazenda publica. lin, omps>, Nas Suas consi- 
Foi submettido á apreciação doraçõebi procura lenronstrar “o: 
das estações competentes O pro- interesso da Er auça- nO sentido 
tqQ, do regulumento dos. servi- | de serem cumpridos « os compro- 
Tm que possam ser prestados missos tomados pura com a Ta 
pelos navios de salvação-perten: | lia com a “essignatara do pneto 
centes: ;á- marinha de guerra, j«de Londres, propondo que An- 
“tendo enu consideração. as remil- gola fossu. attribuida ao, nosso 
Wera 66840 prjndemnisaç ões que pôlúicas, desejo luzul us sem: 

“De gquerna da Australia golica- | tos declutuções: e Lil 


se Is O es 
o E 


» om dá a teto pre e 


l com Re 
Pad RIA Ni A a Nabo 


à eterene ARDE als poques 
nos annunolos, encontrarão todos 
cho ne s vantágons a oulhor, Lolgme 


cia - a Ls ta 


Ea] Vantage 
Eu : dos 


Ã cura dos arthritis 
ea oii do os à asth 
“(Thermas de -S, - Pedro «do Sul)=- 


Aguas-mineéraes (Sulphúreas ia 
te maior termalidade do paiz 


DD O Do 


ptrrdor . 
TADO. o estabelecimento balncarde novas, mindefáros e 
“Juxuosas . installações de duches. (incto, lombar, circular, | 
shgem) to! salas te ivriguções, púlvorisações, ii 
halações; Deut como de sala propria pata TRATAMENTO:-DE SE). 
NHORAS (irriguções vaginaos c uterinas.em banho, pasta 
ou im meza propria) 0 que constituo uma das suas PrUSIpadE indi, 


aço *- Prego do onda Treinos A 
TRES LINHAS, UU ty 


» cv tof] APRENDIZ ia 
“COSINHEIRA; :de 25 à B0-annos, ou in B 
bregsiasse; que: tenha livro; Ag do 
TN Pequeno, 56.. 580 
GRIADA para. costnhã, TE ei 
e, com bous MOF MAÇÕES A. 


Declnra-so que a eee ó gral| 


os sala, em L. o 
isa é a 
denena: 


ore pr els TETO 
- praça: e sexendop 
sa de paira ões, 


Ê Eb ECADO aê a 
cisa-se, 'R, Santos 


| =OFFIGL AE db alii & paro Sub 
à ia o, de 


ros ndo E 


pair e 
t. de » Liceiras, 82. b E 


CRIADA para todo o sem iço, pre 
cisa-se, pas ordenado. ea 


“OF 19 ERECESE “erfada” paro ao 
PRúa das Fontainhas, 38, 
= 


9 oo | Ori: Cr jailos 


“CRIADO. para quinta o 
olferece-se, Sabe gr, 
Bomjurdina, “00, 


Es 


'y | é | o ad a ! 
Dermetinda Nobre Viárina 
 FALLECEU o 


RIP 


E fam irmãos, nora o gonhi 


. “Albano Nol bre Vianna É 
a ice da alivia Nobre 


(ausorto): o 
“ai ginia Romariz Nubre REA 
o nálherta, Mennigue: Andresen | 


submarino e mas 
das, precisa-se, 


da ar 


rat) F. F. á ad Famalção. 
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lãs e móveis usados. R. dos Marty 
res da Liberdade, 179. 46 


NERD | Pd Bs: 


“Efflcazos no tratamento das doenças ip sub 
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ças das fossas na 
Ee ta ankylosds,' 
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etor do Banco Commercial do | de Portugal. O ir balho por nós |R 
Porto. O snr. tenente Paula, an- | inicisllp-em 912, poderia, talvez | 
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ão dó chefe da policia de se- | 0 ponto ty visia a protecção 'aa 


gurança do Est ado. ' “| trabalho, 
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DER-SE HA em leilão todo o mobiliario que guarnece O mesmo palacoto a sabor: mobi- 
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a, reco mrosas vantagens pela sua; K 


“CONOMIA, LIMPEZA E COMMODIDADE 


ni sia vinte fabrícas om Portugal cortificam estas vantagens. 
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molestias de pelle, rheumatismo.e gotta. 


artritismo, impaludismo, neurastenia, albuminuria, á 
“diabetes, intestinos, rins, bexiga e estomago. o 4 
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Iiuminação Electrica, 


É THERMAS 


eira, 19 do corronto, E 
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- Mg DAS — 


EMPREZAS 


Er Thermal Caldas da Duude 


Em: Santo Thyrso 


ititra-se aberto este magnifico hotel desde 1 
de iho até 15 de outubro. 


“Solleiro e Alvarez. 


O ORRPEAS TE RR 1º 
“st Cosinheira . 


tada mqie-dê boas infor magões. 
Rua do do Oliveira Monte Monteiro, 314. 


TEU nosga-cash fica mgio. 
bilhe ErdePotkria porte 
gueza, numoro seis mil quinhon 
ue se realisa no dia | 
nte, perteticonte aof 
as ad aneiseo Maitins) do Pará: | 

Porto, 18 do junho de 19 21 


“Bor ges & a 
5216. loblia “e, pais 
216 Mobilia “; 


uma ries paóbilia a Ro de o 
norte. Vóde ser vista das 12 ás 16 
horas, todos “os dias, na rua do 


— veia”. 


ENDEM SE dois vagões 
de aVoiaspor preço con- 
daatigos Dir: se à Antonio Ma- 
Rua das Flôres 


A maior e mais 
animo com musica pas professores do 
+ , 


e 


CR pin 
me o ER para od 


— == A — 

|" Fogão * ix 

EN DE SE em bom agindo: e 

—fogoscircular, grandes | B 

caldeira e cano do| q 

RE E em. cobre. Para vôr rua 
Hogunto- da ai es acto 


Pa. a 


“Bom predio 


ARATfâmilia dotra- 

tamento, vende- & 
se um na R.do, Sn ta Ca- dd 
tharina, “com instaliações 
clectricas 0 mobilado ou à 


Art Fastrá 08.0 


lênsas de divers is, para 


Para ES Barração! | fo or'u tes. “ Construeções Navaes, ote, Guinchos 
| a vapc) nara: pesca de arrasto | 
fapplicaveis a Traineiras “c força não inferior, a 60. H. P, 


Evitam a reli 


| RE pára pagos 
noel da Cruz, py “Esbulhadores para milho, 
patio dm q Dras, para tirar agua Gone. mo-. 


Machina le escrever | 


M segunda mão, 
praso en bom estado. 
do no Epá A taniada Rua 31 


Ho dê ESET mPanciu 


bad conhecen- 
“ do bem contabilidade e 
Edigiiido correntemento em por 
tuguez, francez c ingloz, para casa 
Ordenado -con- 


“ORCAMENTOS REPARAÇÕES 


CONSULTEM os NOSSOS: PREÇOS E DESENHOS F 
ryan lia dao Caes ao Bicalno E ii 


le Galdellas - 
EA RAGA 


- EPOCA THERMAL DE (919 
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Grande Hotel da Bella Vista 


Tratamento to. 
Um dos mais grandiosos 
tamente reformado, iluminado 


banho, garsge, etc, 
“BALNEARIO — Foi muitu melhorado e ampliado com oito 


CORREIO e TELEGRAPHO — Tem corrector em Nine que 
arcmpanha até Braga os exc."'S hospedes de onde ha para Caldel- 
las s«rvigo de automoveis (propriodado da Empreza) ecamion para | gu 
tram:portãr bagagens. 

Correspondoncia aq administrador das Thermas: 


End. lelegr. BELLA-VISTA»—Caldollas 


Mais informações na sédo das Thermas — Rua dos Correei- 
70-LISBOA. 
DEPOSITO DAS AGUAS EM LISBOA 


Tabacaria JOSE' AFONSO — Rua Anrea, 263 
GRANDELLA & C.*—Rua Aurea 
DEPOSITO DAS AGUAS NO PORTO 
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